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D i r e e l o p ,  e d i t o r »  e  p r o p p i e t á p i o - R N T O N l N O  Q I K S  P I N T O  D E  e W S T R O

A CORJA
S o s s e g u e m  o s  m e d r o s o s ,  o s  |  s ó  c o n h e c e  u m  c a m i n h o — o  d a  

q u e  a i n d a  t ê m  m ê d o .  A  Corja  j  D e s v e r g o n h a !  
é  o u t r a ,  m u i t o  o u t r a ,  d i f e r e n t e  |  P o r q u e  n ã o  a  d e n u n c i a m o s ,

N o  meu

c a n t i n l i  o
A Festa do “Vestido de Chita

d a q u e l a  q u e  í o i  e s t o r v o  e  t e r  
r o r ,  c o b a r d i a  e  f ô r ç a  d e  o u t r o s  
t e m p o s .

E m  n a d a  s e  a s s e m e l h a m :  n e m  
n o  v e s t i r ,  n e m  n o  a n d a r ,  n e m  
n o  t r a t a r ,  n e m  n o  c u m p r i m e n ­
t a r .  A  q u e  s e  f o i ,  a  q u e  d e s a ­
p a r e c e u  c o m  a p e n a s  u m  s a f a *

a  e n t r e g a m o s ,  a l g e m a d a  d e  p é s  
e  m ã o s ,  à s  A u t o r i d a d e s ,  c a s t i ­
g a n d o - a  c o m o  m e r e c e ,  i m p i e ­
d o s a m e n t e ,  i n e x o r à v e l m e n t e ,  
r e f r e a n d o  o s  s e u s  í m p e t o s  e  
p r e n d e n d o  m a i s  c u r t o  o  f r e i o  
d a s  s u a s  a m b i ç õ e s ?

E u  s o f r o  e  o  l e i t o r ,  e  s o m o s
n ã o  e s s a  t i n h a ,  p e l o m e n o s ,  j r o u b a d o s ?  D e  q u e m ' a  c u l p a ,  
c u l t u r a ,  e d u c a ç a o ,  s a b i a  p a r a  ^  r
q u e  v i v i a . . .  e  p o r  i s s o  é  q u e  
e s s a  o u t r a  Corja  « v i v e »  n a
s a u d a d e  d e  m u i t o s  e  m u i t a s  
p e l a s  m e s u r a s  d i s p e n s a d a s  c o m  
t o d o  o  a r  s i n c e r o  d e  q u e m  a n -

s e n à o  n o s s a ?  P a r a  q u e  c o n s e n ­
t i m o s ? .  . .

O  S r .  I n t e n d e n t e  G e r a l  d o s  
A b a s t e c i m e n t o s  d i s s e ,  e  m u i t o  
a c e r t a d a m e n t e ,  n e  a c . t o  d e  p o s

d a v a  n a  g r a ç a  d e  D e u s  e  d o s  j s e  ^ o s  d i r i g e n t e s  d o  n o v o  o r -  
A n i o s !  j g a m s m o :  »Nao comunicar as

A  Corja  d e  h o j e  e s m a g a ,!autoridades quem cometa irre- 
a t r o p e l a ,  t r i p u d i a ,  b l a s f e m a ,  ‘•gutoridades, é cobard ia ."  
i n a t a  e  r o u b a . . .  ■ E . é .  C o n t u d o ,  e s s a s  i r r e g u -

E ’  u m a  Corja  d i g n a  d u m a  1 i a r i d a d e s  s ã o  d e  t o d o s  o s  d i a s ,  
l e i  ‘ e j í c é p c t o n a l . v  • d e  t ô d a s  a s  h o r a s .  E  n i n g u é m

A  l e m b r a n ç a  n ã o  é  minha.  | s e  q u e i x a . . .
E  d o  j o r n a l  « A c ç ã o »  —  s e m a - j  E  a  Corja  n a o  d e s a r r n a ,  e  q
n á r i o  l i s b o e t a  d e  p r o p a g a n d a  
m o n á r q u i c a  e  n a c i o n a l i s t a ,  d i ­
r i g i d o  p o r  M a n u e l  M ú r i a s .

P e d e - s e  p a r a  e s s a  Corja 
m a l d i t a ,  a  p e n a  ú l t i m a ,  a  
v e r  s e  c o m  o  e x e m p l o  e l a  
e n c o l h e  a s  g a r r a s  q u e  r a s ­
g a m ,  q u e  d i l a c e r a m  a s . c a r n e s  
d o s  p o b r e s ,  d e  t o d o s  o s  p o

d e s g r a ç a d o ,  p o r  c o b a r d i a ,  c o n ­
t i n u a  a m a r r a d o  s o b  a  d e p e n ­
d ê n c i a  c r i m i n o s a  d u m a  s ú c i a  
d e  t r a t a n t e s  q u e  n a d a  r e s p e i t a  
n e m  m e s m o  a  v o n t a d e  d o  S r .  
I n t e n d e n t e  G e r a l  d o s  A b a s t e ­
c i m e n t o s ,  q u a n d o  s e  d i r i g e  a o s  
p r o d u t o r e s ,  i n d u s t r i a i s *  e  c o ­
m e r c i a r d e s :  « C o r ç t r i b u í ,  p o r t o

b r e s ,  a o s  q u a i s ,  d i a - a - d i a ,  á  v i -  d o s  o s  m o d o s , ,  p a r a  o  a b a s í e -  
d a ,  s e  l h e s  v a i  t o r n a n d o  d u r a J c i m ; - - n t o  d o  j a a í s ,  a i n d a  q u e  
p e s a d a ,  n u m  i n f e r n o  d e  t o r t u  { p e r d e n d o  d e  g a n h a r » . . . ; "  e ,  
r a ,  u u m  p u r g a t ó r i o  d e  t e m o r e s  ’ m a i s ,  « d e s v i a r  o u  d e m o r a r  a  
e  d e  s a c r i i í c i o .  ; e n t r e g a  d e  g é n e r o s  d e  c o n s u -

E s t a  Corja  n ã o  t e m  f i g u r i n o : , m o ,  a i n d a  q u e  r e a l i z a n d o  l u -  
v e s t e  c o m o  q u e r .  N ã o  c o n l u - ; c r o s ,  é  p e r d e r » . . .  
c e  a s  r e g r a s  d a  e d u c a ç ã o :  a n
d a  c o m o  l h e  a p e t e c e  e  c u m p r i  
m e n t a  de luva, o r a  c o m  s o b r a n  
c e r i a  a t r e v i d a ,  o r a  c o m  f i n g i d o  
r e s p e i t o ,  q u e  é ,  n o  f u n d o , —  
m ê d o  e  c o b a r d i a .

E u  c o n h e ç o - a :  u m a  s o c i e d a ­
d e  d e  t r a p a c e i r o s ,  c u j a  e x i s t ê n ­
c i a  é  t ô d a  d e  t r a f i c â n c i a ,  v i v e  
d e l a ,  e  s ó  p a r a  e l a  v ã o  t o d o s  
o s  s e u s  c u i d a d o s ,  m e s m o  à  
h o r a  e m  q u e  a  C i d a d e  d e s c a n ­
s a  d o  s e u  l a b u t a r  c o n s t a n t e .  
T e m  e s t a  Corja  v á r i a s  m o d a l i ­
d a d e s  e  e x e r c e  d i f e r e n t e s  p r o ­
f i s s õ e s ,  m a s  é  tipo único, n a d a  
utilitário,  p r e j u d i c i a l  a o  B e m  
C o m u m  e  a o  E s t a d o .

O  l e i t o r  c o n h e c e  e s s a  Corja. 
E u  s e i  q u e  c o n h e c e . . .  E ’  s u a  j  
v í t i m a  d i á r i a  — d e s d e  q u e  s e  
l e v a n t a  a t é  q u e  s e  r e c o l h e  à  
c a m a .  T a m  s a f a d a  c o m o  m o e ­
d a  f a l s a ,  d e  u m a  c o m p o s t u r a  
d u v i d o s a  m a s  b e m  c a l c u l a d a ,  
a  Corja  n ã o  t o m a  e m e n d a ,  t o ­
p a  a  t o d o s  o s  e s c â n d a l o s ,  e  
q u a n d o  r o u b a ,  q u a n d o  a t r o p e ­
l a ,  q u a n d o  e s m a g a ,  q u a n d o  
garra,  t e m  e s t a  —  a  s u a  v í t i m a  
—  d e  l h e  f i c a r  a  dever,  a i n d a  
p o r  c i m a ,  t a n t o s  s a c r i f í c i o s . . .  
t a n t a s  c a n c e i r a s . . .  t a n t a s  m á s  
h o r a s  p a s s a d a s . . .

M a s  q u e m  f o r n e c e  a  Corja 
n ã o  o  s e i  e u  d i z e r .  O  q u e  a p e ­

n a s  s e i ,  o  q u ê  t ô d a  a  g e n t e  s a ­
b e ,  é  i s t o :  p a r a  a  T a b e l a ,  f a l  
t a m  o s  g é n e r o s ;  p a r a  s a l t a r  s o ­
b r e  o s  s e u s  p r e ç o s ,  e  d u m a  
m a n e i r a  e x o r b i t a n t e ,  o s  m e s ­
m o s  g é n e r o s  v ã o  a p a r e c e n d o  
c o m o  p o r  j ô g o  d e  m ágica . . .

T e r á  a  Corja  a l g u m  p a c t o  
c o m  o  D i a b o ?  j Q u e m  s a b e  l á ,  
l e i t o r  ? ! . . .

E m  v e r d a d e ,  m a n d a  a  v e r ­
d a d e  d i z e r  q u e  a  m i n h a  c o b a r ­
d i a  e  a  t u a ,  l e i t o r ,  s ã o  u n i c a ­
m e n t e  a s  c u l p a d a s ,  a s  r e s p o n ­
s á v e i s ,  p o r q u e  n o s  d e i x a m o s  
r o u b a r ,  e s m a g a r ,  a t r o p e l a r  p o r  
e s s a  Corja  q u e  s e  r e g e  p o r  
uma só moral—a da Infâmia—e

Domingos Ribeiro.

U m a  h i s t ó r i a  s e m  p o n t a  d e  
g r a ç a .

V a i  l o g o  a  f a z e r  t r ê s  a n o s  
q u e  H u g o  R o c h a  f ê z  a  s u a  c u r a  
d e  r e p o u s o  e m  M o n s u i .

O  q u a l  r e p o u s o  l h e  d e u  e n ­
s e j o  a  i n v e s t i g a r  d a s  o r i g e n s  
d a  f a m o s a  M a r i a  d a  F o n t e .

D a s  s u a s  i n v e s t i g a ç õ e s  u r d i u  
f l o r i d a s  c r ó n i c a s  p a r a  o  s e u  
« C o m é r c i o  d o  P ô r t o » .

C o m o  a l i  p e r t i n h o  g e m e r a m  
o s  m e u s  n o v e  m e s e s  d e  ó r f ã o ,  
t i v e  d e  e n t r a r  n a  u r d i d u r a  e  
t e n t a r  q u e b r a r - l h e  a l g u n s  f i o s .

P a r a  i s s o  m e  s o c o r r i  d e  M a r ­
t i n s  d e  O l i v e i r a  n o  A l m a n a q u e  
d e  L e m b r a n ç a s  e  d e  P a i x ã o  
B a s t o s  n o  s e u  v o l u m e  No cora­
ção do' Minho.

E m  1 3  d e  J a n e i r o  d e  1 9 4 1  
d e u - m e  P a i x ã o  B a s t o s  a  h o n i a  
d e  r e c e b e r  u m  d a q u e l e s  r a r o s  
v o l u m e s .

N ã o  l h o  a g r a d e c i .  E u  p e r t e n ­
ç o  a o  g r a n d e  M u n d o  d o s  I n ­
g r a t o s .

U m  e m i n e n t e  C a b o u q u e i r o  
d a  H i s t ó r i a  d e t e v e - m o  d e  J u ­
n h o  d e  1 9 4 1  a  J u l h o  d e  1 9 4 3 .

Q u a n d o  c o m p u l s e i  o  v o l u m e  
I p a r a  d e f e n d e r  u n i a  v e r s ã o ,  d e i -  
j x o u - m e  b e i a m e n t e  i r n p r e s s i o -  
: n a d o  a t é  a  o r t o g r a f i a  d o  A u t o r .  
|  R e l i  a g o r a  o  p r e c i o s o  t r a b a -  
j í h o  e  m a i s  a d m i r e i  c o m o  e m  
! 1 9 0 7  u m  P r o v i n c i a n o  s e  a b a -  
! l a n ç a s s e  a  u m a  o r t o g r a f i a  s i m -  
| p l i  f i c a d o  r a  q u e  é  u m a  v e r d a ­

d e i r a  m a r a v i l h a .
S o m e n t e  n a  t r o c a  e t i m o l ó g i ­

c a  d o s  s s  e  d o s  z z ,  é  q u e  c l a u ­
d i c a  v a l e n t e m e n t e .  N e m  a d m i ­
r a .

Realiza-se na quarta-feira, à noite, no salão 
nobre do Grémio do Comércio de Guimarãis

M G A Z E T I L H A  *1

P r e p a r a n i - s e  a s  C o s t u r e i r a s  
p a r a  v e r  q u a i  t e m  a  d i t a  
d e  m a r c a r  e n t r e  a s  p r i m e i r a s  
c o m  s e u  Vestido de Chita.

A  p r i n c í p i o ,  i n d i f e r e n t e s ,  
s e m  ligar  à  i n i c i a t i v a ,
' s t ã o  a g o r a  i m p a c i e n t e s ,  
a n d a m  n u m a  r o d a  v i v a . . .

T r a b a l h a m  c o m  d e v o ç ã o  
p a r a  o  p r é m i o  c o n q u i s t a r .
E  é  l o u v á v e l  a  i n t e n ç ã o ,  
n ã o  h á  q u e  l h e s  c e n s u r a r !

M a s  n e m  s ó  m ô ç a s  s o l t e i r a s  
m o s t r a m  p e l a  f e s t a  a g r a d o :
H á  s e n h o r a s ,  c o m  c a n s e i r a s ,  
q u e  c o m  e l a  t ê m  s o n h a d o . . .

S e  p u d e s s e m ,  i n d a  i r i a m  
c o m  a s  m ô ç a s  c o m p e t i r ,  
t a n t o  m a i s ,  a s s i m  d i r i a m  :
—  s ó  s e  a p r e c i a  o  v e s t i r . . .

E  l á  v a i :  n ã o  a c h o  b e m !
S e  e u  á o  J ú r i  p e r t e n c e s s e ,  
s ó  d a r i a  o  p r é m i o  a  q u e m  
e m  tôda a  linha  o  i n e r ' c e s s e . . .

< i i Q u e  m e  i m p o r t a v a  o  v e s t i d o  
e  a  s u a  g r a ç a  i n f i n i t a  
s e  ê l e  n ã o  f ô s s e  e x i b i d o  
p o r  u m a  c a r a  b o n i t a !  ?

P e d e  o  adôrno  s e r  b e l o . . .
S e  a  m u l h e r  o  n ã o  m e r ’ c e r ,  
a c r e d i t e m ! ,  n ã o  m e  pélo,
' t é  m e  s i n t o  a r r e f e c e r .

A c h a v a ,  p o i s ,  r a z o á v e l  
q u e  s e  u n i s s e ,  n u m  a b r a ç o ,  
o  b o n i t o  e  o  a g r a d á v e l :
—  a  M o d a . . .  e  u m  «belo traço».

B e l g a t o u r .

U m  e s t i l o  m u i t o  p e s s o a l ,  
u m a s  d e s c r i ç õ e s  m u i t o  e l e g a n ­
t e s  e  s e m p r e  s ó b r i a s ,  u m a  g r a ­
f i a  c u i d a d a  e  e q u i l i b r a d a  e  p r á ­
t i c a ,  d ã o  à q u e l a s  1 0 8  p á g i n a s  
u m  t o m  d e  b e l e z a  q u e  n o s  
p r e n d e  e  u m a  n o t a  d e  i n t e r ê s *  
s e  q u e  n o s  e n c a n t a .

A q u i  v e n h o  e u ,  c o m  d o i s  
a n o s  e  m e i o  e  o  r e s t o  d e  J u r o s  
d e  M o r a ,  p a t e n t e a r  e m  p ú b l i c o  
e  r a s o  o  m a i s  f e r v o r o s o  d o s  
a g r a d e c i m e n t o s  e  o  m a i s  s i n ­
c e r o  d o s  p a r a b é n s .

C o m  t o d o  o  c o r a ç ã o  e  a  a l m a  
t ô d a .

Gerezino.

0 prato único é a ementa ra­
cionaI do lar português.

Grave desastre
P e l a s  12  h o r a s  d e  s e x t a - f e i r a ,  n o  

l u g a r  d a  M ã i  d ' A g u a ,  f r e g u e s i a  d e  
N .  S . a  d a  O l i v e i r a ,  q u a n d o  Á l v a r o  
F e r n a n d e s ,  d e  8  a n o s ,  f i l h o  d e  J o ã o  
F e r n a n d e s  e  d e  M i q u e l i n a  R o s a ,  m o ­
r a d o r e s  n a  R u a  d ' A r c e i a ,  d a  m e s m a  
f r e g u e s i a ,  a n d a v a  a  b r i n c a r  j u n t a m e n ­
t e  c o m  M a r i a  R i b e i r o ,  d e  1 0  a n o s ,  e  
M a n u e l  R i b e i r o ,  d e  7  a n o s ,  f i l h o s  d e  
J e r ó n i m o  R i b e i r o  e  d e  M a r i a  d e  O l i ­
v e i r a  L o p e s ,  m o r a d o r e s  n a  R u a  d e  
S .  T o r c a t o ,  f r e g u e s i a  d e  S .  P e d r o  d e  
A z u r é m ,  p o r  s e  t e r  a g a r r a d o  a  u n s  

a r a m e s  f a r p a d o s  q u e  e s t a v a m  a m a r r a ­
d o s  a  u m  e s t e i o  d e  p e d r a ,  ê s t e  d e s i o -  
c o u - s e  i n d o  a p a n h a r  a s  c r i a n ç a s ,  a  
p r i m e i r a  d a s  q u a i s ,  t e n d o  s o f r i d o  f r a c -  
t u r a  d o  c r â n e o ,  t e v e  m o r t e  i n s t a n t â ­
n e a .

A  M a r i a  R i b e i r o  f o i  p r o n t a m e n t e  
c o n d u z i d a ,  e m  e s t a d o  g r a v e ,  a o  H o s ­
p i t a l  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  o n d e  s e  v e r i f i ­
c o u ,  t a m b é m ,  f r a c t u r a  d o  c r â n e o .

O  m e n o r  M a n u e l  s o f r e u  a p e n a s  a l ­
g u m a s  e s c o r i a ç õ e s  n o  r o s t o  e  p e l o  
c o r p o ,  s e m  g r a v i d a d e .

A  t r a g é d i a  c a u s o u  d o l o r o s a  i m p r e s ­
s ã o  n ã o  s ó  n o  p o p u l o s o  l u g a r  d o  
C a n o ,  m a s  a i n d a  e m  t ô d a  a  C i d a d e .

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
ó fazer uma boa propaganda.

Três d ias m ais e a hora da 
Festa do  « V e s t i d o  d e  C h i t a »  
su rg irá!

Ansiosamente, nervosamente, 
esperançadamente, as gentis cos­
tureiras da nossa Terra, todas 
aquelas que, prontamente, com 
o seu entusiasmo juvenil nos 
deram a sua franca adesão  —  
dignas representantes de uma 
classe hem merecedora da nos­

c r i t o r a  S e n h o r a  D o n a  A u r o r a  
J a r d i m  v e m  a b r i l h a n t a r  o  S a  
r a u  c o m  a  s u a  p a l a v r a ;  r e c i ­
t a n d o  a  g e n t i l  a l u n a  d o  6 . °  a n o  
d o  L i c e u  M a r t i n s  S a r m e n t o ,  
M adem oiselle  M a r i a  A u g u s t a  
d e  M a g a l h ã e s  e  S o u s a ,  a  l i n d a  
p o e s i a  q u e  o  d i s t i n t o  P o e t a  
D e l f i m  d e  G u i m a r ã i s ,  a  n o s s o  
p e d i d o ,  e s c r e v e u  p a r a  a q u e l a  
f e s t a .

O  p r o d u t o  d a  F e s t a  d o  Ves­
tido de Chita  r e v e r t e r á  a  f a ­

n o s s o s  b o n s  a m i g o s  S r s .  T e i ”  
x e i r a  d e  A b r e u  &  C . * ,  u m  l i n ­
d í s s i m o  e  v a l i o s o  j ô g o  d e  r o u p a  
d e  c a m a  b o r d a d o ;  a  C a s a  d o s  
E n x o v a i s ,  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  
a m i g o s  S r s .  A b r e u  L o p e s  &
C . a ,  u m a  m i m o s a  e  v a l i o s a  t o a ­
l h a  d e  c h ã  c o m  o s  r e s p e c t i v o s  
g u a r d a n a p o s ;  a  S a p a t a r i a  P o r ­
t u g a l ,  u m  p a r  d e  s a p a t o s ;  o s  
n o s s o s  p r e z a d o s  a r r u g o s  S r s .  
C a r v a l h o  &  S i l v a .  L m t . a ,  u m  
e s p e l h o  p a r a  toiletie ,  m u i t o  v i s ­

El-las, as simpáticas costureiras, a alegria dos atelieres de Guimarãis, 
com seus sorrisos franoos e sádíos

sa estima e do nosso apreço —  
esperam o momento de exibir 
os seus lindos modelos de ves­
tidos de modesta mas graciosa  
chita, numa afirmação form al 
de hom gosto e da arte de bem 
confeccionar.

E  as Modistas Vimaranenses 
verão também, nessa hora de 
consagração, que os seus esfor­
ços têm sido realmente bem 
com preendidos ;  que a sua ma­
neira de ensinar tem sido bem 
interpretada pelas suas opero­
sas discípulos, por essas sim ­
ples costureiras que povoam  
os nossos atelieres e os enchem 
de alegria e jazem  com que a 
graça e a elegância predominem  

—  quantas vezes ! — nos sa­
lões em noites de festas elegan­
tes. E las próprias, as gentis 
costureiras, que com verdadeiro 
carinho confeccionam os lindos 
vestidos das noivas, costuram 
agora os seus vestidos de chi­
ta multicolor, fazendo assim  
t o i l l e t e s  modestas mas visto­
sas e que vão por certo cansar 
verdadeira stirprêsa.

A  F e s t a  d o  Vestido d e  Cfji
ta  r e a l i z a - s e ,  c o n f o r m e  j á  d i s ­
s e m o s ,  n o  s a l ã o  n o b r e  d o  G r é ­
m i o  d o  C o m é r c i o ,  g e n t i l m e n t e  
c e d i d o  p a r a  t a l  f i m  p e l a  s u a  
i l u s t r e  D i r e c ç ã o ,  n a  n o i t e  d e  
q u a r t a - f e i r a  p r ó x i m a ,  d i a  u m .

N e l a  t o m a  p a r t e ,  p o r  a m á v e l  
d e f e r ê n c i a ,  a  Orquestra Vima- 
ranense ,  s o b  a  d i r e c ç ã o  d o  
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  
v i o l i n i s t a  S r .  A n t ó n i o  G u i s e .  

S a b e - s e  j á  q u e  a  i l u s t r e  E s ­

v o r  J e  d u a s  s i m p á t i c a *  i n s t i ­
t u i ç õ e s  d e  C a r i d a d e  :  A C re­
che e o L actário  M unicipal .  
a m b a s  e l a s  d i g n a s  d o  c a r i n h o  
J e  t o d o s  n ó s .

N a  o r g a n i z a ç ã o  d o  S a r a u  
c o l a b o r a  c o n n o s c o  u m a  c o m i s ­
s ã o ,  q u e  f i c o u  c o n s t i t u í d a  p e l o s  
n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  S r s .  
F r a n c i s c o  L a r a n g e i r o  d o s  R e i s ,  
E i e u t é r i o  R a m o s  M a r t i n s  F e r ­
n a n d e s ,  M a n u e l  d e  C a s t r o  F e r -  
r e i r a ,  A l f r e d o  T e i x e i r a  P i n t o  e  
C a s t r o ,  F r a n c i s c o  V a z  d a  C o s ­
t a  M a r q u e s  e  J o s é  R a m o s  M a r ­
t i n s  F e r n a n d e s .

C o n f o r m e  n o t i c i á m o s  j á ,  o f e ­
r e c e r a m  o s  s e u s  s e r v i ç o s  o s  
e s t i m a d o s  p r o p r i e t á r i o s  d a s  f o ­
t o g r a f i a s  Beleza  e  E léctrica  
M oderna ,  a s s i m  c o m o  o  S r .  
J o ã o  A b r e u ,  q u e  l e v a r á  p a r a  o  
G r é m i o  d o  C o m é r c i o  a  s u a  
m a g n í f i c a  a p a r e l h a g e m  s o n o r a .

O s  p r é m i o s  a  c o n f e r i r  à s  
s i m p á t i c a s  c o n c o r r e n t e ? ,  s ã o  
m u i t o s  e  v a l i o s o s ,  e s t a n d o  d e  
p a r a b é n s  o  c o m é r c i o  l o c a l  q u e  
n o - l o s  o f e r e c e u  m u i t o  g e n e r o ­
s a m e n t e .

O  i m p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  e  
c o m e r c i a n t e ,  n o s s o  b o m  a m i  
g o  S r .  A l b e r t o  P i m e n t a  M a ­
c h a d o ,  o f e r e c e u  d o i s  c o r t e s  
p a r a  v e s t i d o s ,  u m  d e  m a g n i f i c a  
f a z e n d a  d e  l ã  e  o u t r o  d e  l i n d a  
s e d a ;  a s  c a s a s  d e  M o d a s  L i  
m a ,  D a v i d  &  C . a  e  P a u l i n o  
d e  M a g a l h ã e s ,  u m  c o r t e  d e  
v e s t i d o  d e  m a g n í f i c a  s e d a ,  c a ­
d a  u m a ;  a  O u r i v e s a r i a  J o s é  
F e r n a n d e s ,  u m  e s t o j o  d e  p r a t a ,  
d e  toillette\  a  C a s a  d a s  G r a ­
v a t a s ,  u m a  c a i x a  d e  p e r f u m e s  ;  
a  S a p a t a r i a  L u s o ,  u m  p a r  d e  
c h i n e l a s  p a r a  q u a r t o ;  d o  n o s s o  
b o m  a m i g o  S r .  P e d r o  N u n e s  
d e  F r e i t a s ,  u m a  l i n d a  c o l c h a  d e  
s e d a ;  a  C a s a  d o s  L i n h o s ,  d o s

t o s o ;  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i ­
g o s  S r s .  O l i v e i r a  &  S i l v a ,  S u ­
c e s s o r e s ,  u m a  l i n d a  c a m i s e t e  
e m  s e d a ;  a  C a s a  L a r a n g e i r o ,  
d o  n o s s o  b o m  a m i g o  S r .  J o s é  
L a r a n g e i r o  d o s  R e i s ,  u m  f r a s c o  
d e  l o ç ã o ;  a  C a s a  d o  L e q u e ,  d o  
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  B e n ­
j a m i m  d e  M a t o s ,  3  b o n s  p a r e s  
d e  m e i a s  d e  s e d a .

í n d e p e n d e n t e m e n t e  d o s  p r é ­
m i o s  o f e r e c i d o s  e  q u e  h o j e  s e ­
r ã o  e x p o s t o s  n u m a  d a s  v i t r i ­
n e s  d a  C a s a  P i m e n t a ,  à  R u a  
d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  a s  C a s a s  
d e  M o d a s  o f e r e c e r a m  à  q u á s i  
t o t a l i d a d e  d a s  c o s t u r e i r a s  q u e  
t o m a m  p a r t e  n o  s e n s a c i o n a l  
c e r t a m e ,  a  c h i t a  p a r a  o s  v e s t i ­
d o s  q u e  a l i  v ã o  e x i b i r .

V e r i f i c a m o s ,  a s s i m ,  c o m  p r a ­
z e r ,  q u e  a  i n i c i a t i v a  f o i  r e c e b i ­
d a  c o m  e n t u s i a s m o  n ã o  s ó  p e ­
l a s  c o s t u r e i r á s  d e  G u i m a r ã i s  e  
p e l o  p ú b l i c o  q u e  t e m  s e g u i d o ,  
c o m  i n t e r e s s e ,  a  o r g a n i z a ç ã o  
d o  C o n c u r s o ,  m a s  t a m b é m  p e ­
l o s  c o n c e i t u a d o s  c o m e r c i a n t e s  
q u e  e s t ã o  c o n n o s c o  de alm a e 
coração .

D e  h o j e  a  o i t o  d i a s ,  a  c o s t u ­
r e i r a  q u e  n a  p r ó x i m a  q u a r t a -  
- f e i r a  o b t i v e r  a  c l a s s i f i c a ç ã o  e m  
p r i m e i r o  l u g a r ,  i r á  a o  P ô r t o ,  a  
t x p e n s a s  d o  Jo rn a l de N otí­
cias  e  a c o m p a n h a o a  p o r  p e s ­
s o a  d e  s u a  f a m í l i a ,  t o m a r  p a r ­
t e  n a  g r a n d e  f e s t a  d o  Concur­
so do Vestido de Chita  a  r e a ­
l i z a r  n o  P a l á c i o  d e  C r i s t a l .

V e m  a  p r o p ó s i t o  d i z e r - s e ,  
p a r a  d e s f a z e r  q u a l q u e r  m á  i n ­
t e r p r e t a ç ã o ,  q u e  n o  C o n c u r s o  
s ó  s e r ã o  a d m i t i d o s  unicamente 
vestidos de chita.  Q u a l q u e r  
t e c i d o  d i f e r e n t e  d ê s t e  n ã o  p o d e  
e n t r a r  n a  c l a s s i f i c a ç ã o  a  f a z e r
p o r  u m  j ú r i  e s c o l h i d o .

*  •*  *
V a m o s  d a r  e m  s e g u i d a  o s  

n o m e s  d a s  c o n c o r r e n t e s ,  p e l a
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< ^ > r d e m  q u e  f i z e r a m  a  s u a  i n s -
f Ç u Ç ã o  ■

■ s Ç f c f z i r a  L o p e s ,  r e p r e s e n t a n t e  
r d a  C a  s a  O l i v e i r a  &  S i l v a ,  S u c . ;  

Í ^ l a í t a  d a  N a t i v i d a d e  C a r d o s o  
A t f p ^ d a ,  d o  A e t l i e r  d a  s e n h o r a  

'  . D.  í è a b e l  d a  S i l v a  G u i r a a r á i s  
*  f i o l k i r o ,  c o m  v e s t i d o  o f e r e c i -  

- € k )  p e l a  C a s a  P a u l i n o  d e  M a ­
g a l h ã e s  ;  A d é l i a  R i b e i r o  d a  
C o s t a ,  r e p r e s e n t a n t e  d a  s e n h o ­
r a  D .  I s a b e l  F e r n a n d e s  G u i ­
m a r ã e s ;  L a u r i n d a  R o d r i g u e s ,  
p e l o  A t e l i e r  d a  s e n h o r a  D .  E s -  
m é n i a  A u g u s t a  d e  M a t o s ;  A l -  
c i n a  A l v e s  d a  C o n c e i ç ã o ,  r e  
p r e s e n t a n i e  d a  C a s a  F a u l i n o  
d e  M a g a l h ã e s ;  A m é l i a  A l e ­
x a n d r i n a  M a r t m s ,  r e p r e s e n t a n  
t e  d a  C a s a  T e i x e i r a  ;  M a n a  d e  
L a  S a l l e t t  A l m e i d a ,  c o m  v e s ­
t i d o  o f e r e c i d o  p e i a  C a s a  E d u a r ­
d o  P e r e i r a  d o s  S a n t o s  ( C a s a  
P a r r a m e c o )  e  r e p r e s e n t a n t e  d a  
s e n h o r a  D .  R o s a  T e i x e i r a  
M a n a  J o s é  P e r e i r a  V i l a  N o v a ,  
M a n a  A u g u s t a  M a r q u e s  e  E l  
v i r a  C o e l h o  d a  S i l v a ,  r e p r e s e n  
t a n t e s  d a  C a s a  d o  L e q u e  e  M a ­
n a  l u n i c e ,  r e p r e s e n t a n t e  d a  
S r . a  D .  A u r o r a  P e r e i r a  M a r  
t i n s .

O  S r .  L u í s  A r t u r  d e  O l i v e i  
r a  A g u i a r ,  p r o p r i e t á r i o  a o  e l e ­
g a n t e  S alão  A guiar ,  d e s t a  
c i d a d e ,  p e n t e a r a ,  c o n f o r m e  s u a  
a m á v e l  o f e r t a ,  a s  m e n i n a s  q u e  
v ã o  t o m a r  p a r t e  n a  n o s s a  f e s t a  
d o  Vestido de Chita.

O  t e m a  d a  c o n f e r ê n c i a  d a  
i l u s t r e  S e n h o r a  D o n a  A u r o r a  
J a r d i m  é  o  s e g u i n t e :  «.Moda e 
sua perspectiva».

O  i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d o  M u  
n i c í p i o ,  S r .  D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  
S a n t o s ,  a c e i t o u  o  c o n v i t e  q u e  
o n t e m  l h e  f i z e m o s  p a r a  p r e s i d i r  
à  Festa  do Vestido de Chita.
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A faina das vindimas
A  c u l t u r a  d o  t r i g o  n ã o  c o r r e s p o n ­

d e u  a o  e s f ô r ç o  d o  l a v r a d o r .  A  c o l h e i ­
t a  d o  m i l h o  s e t á  t a m b é m  d e f i c i e n t e .  
O s  b a t a t a i s  —  q u e  e r a m  p r o m e s s a s  d e  
a p r ê ç o  —  f o r a m  f e r i d o s  p e l o  f l a g e l o .  
D a í ,  t e r m o s  u m  p é s s i m o  a n o  a g r í c o l a
—  e m  q u e  a  a l e g r i a  d a s  c a n t i g a s  f o l ­
c l ó r i c a s  c e d e u  l u g a r  à s  p r e c e s  a  D e u s ,  
p o r  m e l h o r e s  d i a s .

O  S e n h o r  a c o l h e u ,  n a  S u a  i n f i n i t a  
b o n d a d e ,  a s  o r a ç õ e s  d o  P o r t u g a l  a g r i  
c u l t o r ,  d a n d o - n o s  a  p r o m i s s ã o  d e  u m a  
v i n d i m a  f a r t a .  E m  t ô d a s  a s  r e g i õ e s  
v i n h a t e i r a s  —  s ã o  n o v a s  q u e  c h e g a m  
d i a  a  d i a  a t é  n ó s  —  c a d a  p é  d e  v i d e i  
d e i r a  é  u m a  r o m a r i a  a l a c r e  d e  c a c h o s ,  
e  s ã o  a v i s o s  c e r t o s  d e  p i s a s  m e t e n d o -  
• s e  p e l a  n o i t e  a d e n t r o ,  n a s  a n d a n ç a s  
d o  l a g a r ,  a s  l a t a d a s  e i n  q u e  o s  b a g o s  
d e  u v a  s e  a s s e m e l h a m  a  u m  m a r  d e  
e s t r ê l a s  v e r d e s !

A  f a r t u r a  é  t a n t a ,  D e u s  b e n d i t o ! ,  
q u e  n a l g u m a s  r e g i õ e s  o s  l a g a r e s  a b r i ­
r ã o  u m  m ê s  a n t e s  d a  é p o c a  p r ó p r i a ,  
e  o s  v i t i c u l t o r e s  a r r e c e i a t n - s e  j á  d a  
f a l t a  d e  v a s i l h a m e  p a r a  a  c o l h e i t a  !

P o i s  n ã o  h á  m o t i v o  p a r a  c u i d a d o s  
d e  m a i o r .  B a s t a  c a d a  u m  l e m b r a r - s e  
q u e  v i v e m o s  e m  r e g i m e  c o r p o r a t i v o
—  c o l a b o r a d o r  s e g u r o  d a s  b o a s  e  m á s  
h o r a s  —  ,  r e p r e s e n t a d o ,  n e s t e  c a s o ,  
p e l a  JUNTA NACIONAL DO VINHO, 
q u e  p r o v i d e n c i a r á ,  e  d a r á  f a c i l i d a d e  
p a r a  q u e  h a j a  p i p a s  e  t o n é i s  s u f i c i e n ­
t e s  p a r a  a r m a z e n a r  o  v i n h o  p o r t u g u ê s .

C o n f i e  o  v i t i c u l t o r  n o  E s t a d o  N o ­
v o  c o m o  o  E s t a d o  N o v o  c o n f i a  n o  
v i t i c u l t o r ,  j á  q u e  P o r t u g a l  c o n f i a  e m  
a m b o s ,  p a r a  a  v i t ó r i a  d a  c a m p a n h a  
« p r o d u z i r  e  p o u p a r *  d a  q u a l ,  c o m  
v o n t a d e ,  e s f ô r ç o  e  r e s i g n a ç ã o ,  s a i r e ­
m o s  v e n c e d o r e s .

P r e g u n t a m - n o s  v á r i o s  l e i t o ­
r e s ,  a  p r o p ó s i t o  d a s  o b r a s  a  
q u e  a n d a  a  p r o c e d e r - s e  n a  R u a  
a e  P a i o  G a l v ã o ,  p a r a  i n s t a l a  
ç á o  d o s  g r a n d e s  a r m a z é n s  d o  
d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  
A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o ,  s e  
o  e d i f í c i o  s e  p r o l o n g a  a t é  a  
c a s a  q u e  f a z  e s q u i n a  p a r a  a  
R u a  d e  G i l  V i c e n t e ,

N ã o  p o d e m o s  d i z e r  n a d a .  
S a b e m o s  q u e  t o d o  o  i n t e r e s s e  
d o  S r .  P i m e n t a  M a c h a d o  é  q u e  
a  r e f e r i d a  c a s a  s e j a  i n c l u í d a  n o  
n o v o  e  g r a n d i o s o  e d i f í c i o ,  c o m o ,  
a l i á s ,  o  p r o j e c t o  i n d i c a ;  e  s a ­
b e m o s ,  t a m b é m ,  q u e  n e s s e  l o u ­
v á v e l  p r o p ó s i t o  t e m  e m p r e g a d o  

o s  s e u s  m e l h o r e s  e s f o r ç o s  e  
m a n i f e s t a  b o a  v o n t a d e .

R e s t a ,  p o i s ,  q u e  d e  i g u a l  m o ­
d o  p r o c e d a m  a s  p e s s o a s  d a s  
q u a i s  p o d e  d e p e n d e r ,  e m  p a r ­
t e ,  a  r e s o l u ç ã o  d o  a s s u n t o .  T a l  
r e s o l u ç ã o ,  p o r é m ,  n ã o  d e v e  
p r o l o n g a r - s e  i n d e f i n i d a m e n t e ,  
p o i s  t r a t a . s e  d e  u m a  o b r a  e m  
c u r s o  e  q u e  c o n s t i t u i  —  c o m o  
n i n g u é m  o  p o d e r á  n e g a r  —  u m  
m e l h o r a m e n t o  i m p o r t a n t e  p a r a  
G u i m a r ã i s .

O x a l á ,  p o i s ,  q u e  a s  b o a s  v o n ­
t a d e s  s e  c o n j u g u e m  p a r a  q u e  
e m  b r e v e  a  p i c a r e t a  e  o  c a m a r -  
t e l o  f a ç a m  s e n t i r  a  s u a  a c ç ã o  
b e n é f i c a  u m  p o u c o  m a i s  a d i a n ­
t e  d o  a n t i g o  q u a r t e l  d o s  B o m ­
b e i r o s .

Ser ou não ser...
H e n r i q u e  V I ,  d a  I n g l a t e r r a ,  

d i s s e ,  c e r t a  v e z ,  a o  G h e f e  d o  
P r o t o c o l o  d a  G ô r t e :

—  « V o u  p r e c i s a r  d a  m i n h a  
m a n t a . »

—  « P e r f e i t a r n e n t e ,  M a g e s t a -  
d e ,  m a s ,  s e g u n d o  a  l i n g u a g e m  
u a  C ô r t e ,  d e v e r i a  t e r  d i t o :  « P r e ­
c i s a r e m o s  d a  n o s s a  m a n t a » . . .

D i a s  d e p o i s ,  H e n r i q u e  V I  d i s ­
s e  a o  m e s m o  c o r t e s ã o :

—  « H o j e  e s t a m o s  c o m  u m a  
e n x a q u e c a  h o r r í v e l . »

—  « E u  n ã o ,  M a j e s t a d e » ,  —  
r e s p e i t o s a m e n t e  o b s e r v o u  o  
M e s t r e  d e  E t i q u e t a . »

—  « C o m o  n ã o  ?  P o i s  a  m a n ­
t a  é  n o s s a  e  a  e n x a q u e c a  é  s ó  
m i n h a  ? ! »

O n d e  e s t à o  o s  h o m e n s ,  o s  j  c a s a ,  h á  t e m p o s  a t i n g i d a  p e i a s  
m a r i d o s ,  o s  p a i s ,  o s  i r m ã o s ,  j  b o n i b a s  a l e m ã s ,  m a s  é m a q u e i -
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N a  A u s t r á l i a ,  n e s s e  c o n t i n e n ­
t e  d e  m a r a v i l h o s a  f l o r a ,  e x i s  
t e m  a s  á r v o r e s  m a i s  a l t a s  d o  
m u n d o ,  v e r d a d e i r a s  á r v o r e s  g i ­
g a n t e s c a s .  E n t r e  e l a s  d e s t a c a  

s e  u m a ,  a  s e q u ó v i a * d a  A u s t r á ­
l i a ,  d e  m a i s  d e  c e m  m e t r o s  d e  
a l t u r a .  V e j a m o s  a  d e s c n ç ã o j q u e  
d c l a f a z u m  j o r n a l  i n g l ê s :  « E s t e  
v e r d a d e i r o  g i g a n t e  v e g e t a i  t e m  
3 2  m e t r o s  d e  d i â m e t r o  n a  b a ­
s e .  F o i  f e r i d o  p e l o  r a i o ,  c o m o  
m u i t a s  o u t r a s  s e q u ó v i a s  q u e  o  
r o d e i a m  e ,  a p e s a r  d i s s o ,  a  s u a  
a l t u r a  t o t a l  é  a i n d a  U e  m a i s  d e  
c e m  m e t r o s ,  t e n d o  a l g u n s  d o s  
s e u s  r a m o s  m a i s  d e  d o i s  m e t r o s  
d e  d i â m e t r o » .  E n c o n t r a m - s e ,  
n a s  m e s m a s  r e g  õ e a  f l o r e s t a i s  
d a  A u s t r á l i a ,  á r v o r e s  c o r t a d a s  
p e l a  b a s e ,  s e r v i n d o  e s t a  a e  s o -  
b r a a o  i n t e i r i ç o  a  u m a  g r a n d e  
s a l a  d e  d a n ç a .  P o r  a q u i  s e  p o ­
d e  a v a l i a r  d a  r i q u e z a  í l o r e s t a l  
d a  A u s t r á l i a .

o s  f i l h o s ?  D e s e r t a r a m  d o  l a r  
p a r a  c u m p r i r e m  o  s e u  d e v e r .  
M a s ,  p e l a  c a s a  a b u n d a m  a s  
f o t o g r a f i a s  d o s  a u s e n t e s .  D e  
r e s t o ,  o s  j o r n a i s  e  a s  r e v i s t a s  
p u b l i c a m  m u i t a s  e  m u i t a s  f o ­
t o g r a f i a s  d ê s s e s  a u s e n t e s ,  u m a s  
e m  u n i f o r m e ,  q u a n d o  e m  p a r a ­
d a  o u  e m  c o m b a t e ,  o u t r a s  n o  
à - v o n t a d e  d o s  a c a m p a m e n t o s  
d e  a c a s o .

T ô d a  a  g e n t e  s a b e  p o i s  o n d e  
e s t ã o  o s  h o m e n s .  M a s ,  a s  f a ­
m í l i a s  d ê s t e s ?

L e m o s  n u m a  r e v i s t a  o  e s f o r ­
ç o  d e  g u e r r a  e m p r e e n d i d o  p o r  
u m a  d o s  m i l h õ e s  d e  f a m í l i a s !  
b r i t â n i c a s .

E l a s  a c e i t a r a m  a  « g u e r r a  t o ­
t a l »  q u e  l h e s  f o i  i m p o s t a ,  l o g o  
a p ó s  o  c o l a p s o  d a  F r a n ç a ,  c o ­
r a j o s a m e n t e .  N ã o  p e d i r a m  c l e ­
m ê n c i a s  q u a n d o  a s  s u a s  c i d a ­
d e s  f o r a m  i m p l a c à v e l m e n t e  
b o m b a r d e a d a s  p e l o s  a v i õ e s  i n i ­
m i g o s ,  q u a n d o  o s  t r a n s e u n t e s  
e r a m  m e t r a l h a d o s  n a s  r u a s  d o s  
b u r g o s  e  n a s  e s t r a d a s .

T o d o  a q u ê l e  p o v o  a c e i t o u  o  
r e p t o  e  h o j e ,  h o m e n s ,  m u l h e ­
r e s  e  c r i a n ç a s ,  a r r e g i m e n t a d o s  
o u  n ã o ,  f a z e m  p a r t e  d a  g r a n d e  
o r g a n i z a ç ã o  o f e n s i v a  e  d e f e n ­
s i v a .

E x i s t e m  n a s  i l h a s  b r i t â n i c a s  
12  m i l h õ e s  d e  f a m í l i a s  e  n e n h u ­

m a  d e l a s  d e i x a  d e  t r a z e r  a  s u a  
c o n t r i b u i ç ã o  i n t e g r a l  p a r a  a  
c a u s a  c o m u m .

T ô d a s  e s s a s  f a m í l i a s  s ã o  b r i ­
t â n i c a s — i n g l e s a s ,  e s c o c e s a s ,  d o  
P a í s  d e  G a l e s ,  d a  I r l a n d a .  U m a s  
s ã o  r i c a s ,  o u t r a s  p o b r e s ,  u m a s  
d e  v e l h a  n o b r e z a ,  o u t r a s  b u r ­
g u e s a s  o u  p r o l e t á r i a s .  P e r t e n ­
c e m  a  t ô d a s  a s  c l a s s e s  s o c i a i s ,  
m a s  t ô d a s  s e  i r m a n a m  n o  e s ­
f ô r ç o  n a c i o n a l ,  n a  m e d i d a  d a s  
s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  e  d o s  s e u s  
r e c u r s o s .

N e s t a  g u e r r a  n ã o  s e  t r a t a  d e  
u r n a  c l a s s e  a l i n h a d a  n a  f r e n t e  
d e  b a t a l h a ,  m a i s  o u  m e u o s  l o n ­
g í n q u a ,  e n q u a n t o  a s  f a m í l i a s  
a n s i o s a s — m a s  i s e n t a s  d e  q u a l ­
q u e r  r i s c o — c o n t i n u a m  a  v i d a  
n o r m a l  à  r e c t a g u a r d a .

A g o r a  o  i n i m i g o  a n d a  p e l o s  
a r e s  e  d ê s t e s  d e s c e  o  p e r i g o .  
O  r a p a z i n h o  a  c a m i n h o  d a  e s ­
c o l a ,  a  c a m p o n e s a  n a  s u a  f a i n a ,  
a  o p e r á r i a  n a  f á b r i c a ,  o  d o e n t e  
n o  h o s p i t a l  e s t à o  t ã o  e x p o s t o s  
c o m o  o s  p r ó p r i o s  s o l d a d o s  n o  
t e a t r o  d e  o p e r a ç õ e s .

N o s  a n o s  d e  1 9 4 0  a  1 9 4 1 ,  a  
G r ã - B r e t a n h a  p a s s o u  p o r  c r u é i s  
p r o v a ç õ e s .  H o j e ,  o s  o u t r o s  p a í  
s e s  e s t ã o  c o m p r e e n d e n d o  o s  
h o r r o r e s  d a  « g u e r r a  t o t a l »  —  
q u a n d o  e l a  l á  f o i  t e r  t a m b é m .

A  r e v i s t a  c i t a  u m a  f a m í l i a  a o  
a c a s o .  N e l a ,  o  p a i ,  q u e  t e m  5 8  
a n o s  e  c o m b a t e u  e m  F r a n ç a  n a  
o u t r a  g u e r r a , a l i s t o u - s e  n a  G u a r ­
d a  N a c i o n a l  —  ê s s e  o r g a n i s m o  
c r i a d o  n a s  h o r a s  a n g u s t i o s a s  
d o  v e r ã o  d e  1 9 4 0  q u a n d o  t o d o  
o  m u n d o  p e n s a v a  q u e  o s  a l e ­
m ã e s  i a m  i n v a d i r  a s  i l h a s  b r i ­
t â n i c a s  e  q u e  h o j e  c o n s t i t u e  
u m  v e r d a d e i r o  e x é r c i t o .

O  f i l h o  m a i s  v e l h o  a l i s t o u - s e  
n a  M a r i n h a  d e  G u e r r a .  D e l e  
s a b e - s e  a p e n a s  q u e  v i v e  e  e s t á  
d e  s a ú d e .  O n d e  s e  e n c o n t r a  
n e s t e  m o m e n t o ?  E ’  i m p o s s í v e l  
à  f a m í l i a  r e s p o n d e r .

A  m ã i  n ã o  s o m e n t e  t r a t a  d a

r a  v o l u n t á r i a  d u m a  a m b u l â n ­
c i a  d a  C r u z  V e r m e l h a  e  o r g a ­
n i z o u  u m  f u n d o  l o c a l  q u e  p o r  
m e i o  d a  c o n t r i b u i ç ã o  s e m a n a l  
d e  u m  « p e n n y » ,  r e ú n e  a l g u m a s  
c e n t e n a s  d e  l i b r a s  p o r  a n o  p a ­
r a  a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  s e r v e .

A  f i l h a  m a i s  v é l h a ,  q u e  t e m  
2 3  a n o s ,  p e r t e n c e  à s  f o r ç a s  
a r m a d a s  f e m i n i n a s  m i l i t a r e s .  
F a z  p a r t e  d a  Womens Royal 
Naval Service, o r g a n i z a ç ã o  v u l ­
g a r m e n t e  c o n h e c i d a ,  p o r  c a u  
s a  d a s  i n i c i a i s ,  p o r  Wren— p a ­
l a v r a  q u e  t a m b é m  s i g n i f i c a  c a r -  
r i ç a .  T r a b a l h a  c o m o  m o t o r i s t a .  
E l a  q u e  a p r e n d e r a  a  g u i a r  o  
v e l h o  « A u s t i n »  d a  f a m í l i a  c o n ­
d u z  a g o r a  e  m a n t é m  e m  p e r ­
f e i t o  e s t a d o  d e  f u n c i o n a m e n t o  
o s  g r a n d e s  c a m i o n s  d a s  f o r ç a s  
a r m a d a s .

A  f i l h a  m a i s  n o v a ,  c o m  a p e ­
n a s  1 7  a n o s ,  f a z  a  s u a  a p r e n d i ­
z a g e m  p a r a  v i g i l a n t e  d e  c r i a n ­
ç a s  n u m a  c r e c h e  m u n i c i p a l ,  
o n d e  a s  m ã i s  e m p r e g a d a s  e m  
e s c r i t ó r i o s  e  i á b r i c a s  p o d e m  
d e i x a r  o s  f i l h o s  s e m  q u a i s q u e r  
p r e o c u p a ç õ e s .  A  j o v e m  nurse 

a p r e n d e  a o  m e s m o  t e m p o  u m a  
p r o f i s s ã o  d i f í c i l  e  d e l i c a d a  n u ­
m a  o f i c i n a  d e  p r o d u ç ã o  d e  
m a t e r i a l  d e  g u e r r a .

H á  a i n d a  d u a s  p e s s o a s  n e s s a  
f a m í l i a — u m  r a p a z  d e  1 4  a n o s  
e  u m a  r a p a r i g a  d e  1 1 .  E s t ã o  
a m b o s  n a s  c o l h e i t a s . . .

V e j a m  c o m o  u m a  f a m í l i a  b r i ­
t â n i c a  r e s p o n d e u  à  « g u e r r a  t o ­
t a l » .

A g o r a ,  e  a - p r o p ó s i t o ,  r e c o r ­
d a m o s  o  q u e  n o s  d i s s e  p e s s o a  
q u e  h á  p o u c o  e s t e v e ,  c o m  d e ­
m o r a  d e  a l g u m a s  s e m a n a s ,  n a  
I n g l a t e r r a :

— S u c e d e u - m e  i r  p r o c u r a r  u m  
d o s  d i r e c t o r e s  d a  i m p o r t a n t e
c o m p a n h i a . . . . . . . . . . .  S a b e  o  q u e
m e  d i s s e r a m ?  Q u e  e s t a v a  n o  
t e l h a d o  d o  p r é d i o  e m  s e r v i ç o  
d e  v i g i l â n c i a  e  s ó  d a l i  a  d u a s  
h o r a s  p o d e r i a  s e r  e n c o n t r a d o  
e m  c a s a .

*  O r a ,  é  a s s i m  m e s m o  q u e  s e  
f á z  p a r a  g a n h a r  a  g u e r r a  —  
u n i n d o  t o d o s  o s  e s f o r ç o s ,  a l i a n  
d o  o  s a c r i f í c i o  v o l u n t á r i o  d e  
t o d o s .

O  q u e  d i r ã o  a  i s t o  o s  c o m o ­
d i s t a s  d a  n o s s a  t e r r a  q u e  m u r  
m u r a m  e  b r a m e m  p o r q u e  n ã o  
t ê m  u m a  l a u t a  c e i a  d e p o i s  d o  
c i n e m a ?

Sempre tristinha, Filha! Assim tristinha 
Na igreja, de joelhos, a rezar,
Meus olhos cuidam ver uma santinha 
Mais linda do que as santas do altar!

Sempre tristinha, Filha! E tam sozinha 
Sem nunca te ouvir rir nem ver folgar! 
Maldita seja a dôr que definha,
Te rouba a alegria e faz penar. . .

Mas cada vez maior é meu fadário 
Por ver que êsse teu mal è hereditário, 
Nascido da tristeza incompreendida

Desta minha alma triste de poeta,
Que o destino marcou como a um grilheta 
A trabalhos forçados tôda a vida. . .

Agosto de 1943.
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S antuário  da Penha
T e m  s i d o  m u i t o  a d m i r a d a  a  

o b r a  d o  e m i n e n t e  A r q u i t e c t o  
S r .  J .  M a r q u e s  d a  S i l v a ,  q u e  
v a i  b a s t a n t e  a d i a n t a d a .

N u m  d ê s t e s  d i a s  f o i  c o l o c a ­
d o  n o  r e f e r i d o  S a n t u á r i o  u m  
m o t i v o  d e c o r a t i v o ,  i n t e r e s s a n ­
t e  t r a b a l h o  d o  i l u s t r e  E s c u l t o r  
S r .  A m ó n i o  d e  A z e v e d o .

B o m  s e r i a  q u e  t o d o s  o s  q u e  
s e  i n t e r e s s a m  p e i o  e n g r a n d e ­
c i m e n t o  d a  P e n h a  e  p r i n c i p a l -  
m e n t e  p o r  t ã o  e x p r e s s i v o  m o ­
n u m e n t o ,  a j u d a s s e m  c o m  d o ­
n a t i v o s  a  s u a  b r e v e  c o n c l u s ã o .
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A U S T I N  d e s c a p o t á v e l ,  b e m  c a l ç a ­
d o ,  d e  4  H .  P .

F a l a r  n e s t a  R e d a c ç ã o .

E r a m  1 3  h o r a s . . .  à  p o r t a  d a  P e n ­
s ã o  I m p é r i o  a p e n a s  u m a  d e z e n a  d e  
p e s s o a s .  E r a m  c h a r a d i s t a s  e  c r u z a -  
d i s t a s  q u e  s e  p r e p a r a v a m  p a r a  o  s e u  
a i t u ô ç o  d e  c o n f r a t e r n i z a ç ã o  a n u a l .

E s p e r a - s e  m a i s  a l g u é m . . .
E  d e  f a c t o ,  p o u c o  d e p o i s  c h e g a v a  

o  L u s b e l  q u e ,  c o m  B e r l e r i ,  D o r a l v a s  
e  P .  d e  I n k i n ,  t i n h a  i d o  à  e s t a ç ã o  d o  
C .  d e  F .  a g u a r d a r  a  c h e g a d a  d e  F i -  
d é l i o ,  q u e  n ã o  c h e g o u  a  c h e g a r . . .

Q u e m  f a l t a ,  q u e m  n ã o  f a l t a . . .  E  o  
L u s b e i  f o i  à  p e s c a  d e  u n s  t a n t o s  o u  
t r o s  q u e  p e r t o  e s t a v a m ,  m a s  d e i x o u -  
- o s  e s c a p a r  p o r  e n t r e  o s  d e d o s . . .

E  o s  1 4  l á  a b a n c a r a m .  O  r e p a s t o  
d e m o r a v a  e  o s  e s t o m a g o s  r e c l a m a ­
v a m  . . .

C h e g o u  a  s o p a :  a r a u t o  p r o m e t e ­
d o r ,  a  d e s p e r t a r  o  a p e t i t e  p a r a  o  
p r è - a n u n c i a d o  A r r o z  à  V a l e n c i a n a .

L á  v e m  ê l e !  —  o u v e - s e . . .
M a s ,  ó  C é u s !  L o g o  à s  p r i m e i r a s  

i n v e s t i d a s  t o d o s  r e c u a r a m . . .  A r r o z  
à  V a l e n c i a n a  ?  I s s o  s i m !  A '  Hong- 
oongro, t a l v e z . . .  O u  e n t ã o  à  V a ­
l e n c i a n a ,  i n a s  l á  p a r a  o s  l a d o s  d e  
C h u n g  K i n g  o u  C u b a n g o  ! . . .

DELFIM DE GUIMARÃIS.

s e m o s  p a r a  d a t a  p r ó x i m a  o  a l m ô ç o  ( o  
v e r d a d e i r o )  d o s  c h a r a d i s t a s ?

H o u v e ,  n o  e n t a n t o ,  n o t a s  a g r a d á ­
v e i s ,  n ã o  f a l a n d o  d a s  q u e  t ê m  o  c l á s s i ­
c o  B .  d e  P .  e  q u e  p a r a  c a s a  d e v i a m  s e r  
a s  m a i s  cantantes,  m a s  s i m  d a s  q u e  
a  b o a  h a r m o n i a  e  s u p e r i o r  e d u c a ç ã o  
d o s  c o n f r a t e r n i z a  n t e s  p a t e n t e a r a m  e  
n o s  f o r a m  d a d a s  p e l a  f r a n c a  a l e g r i a  
p r o p o r c i o n a d a  p e l o s  e x t r a - i m p é r i o  
Cambriz  e  Pôrto.

C ê r c a  d a s  1 6  h o r a s  t o c o u  a  d e b a n ­
d a r ,  d e p o i s  d e  v á r i o s  d i s c u r s o s ,  l o u ­
v o r e s ,  l e i t u r a s  d e  c u m p r i m e n t o s  e  
e n t r e g a  d e  p r é m i o s .

E  a s s i m  t e r m i n o u  o  a l m ô ç o .
Coca-tudo .

“Boa noite, “P ap á ...”
U m a  n o i t e ,  d u r a n t e  a  G r a n ­

d e  G u e r r a ,  e  n u m  a c a m p a m e n ­
t o  d a  f r e n t e ,  n a  F r a n ç a ,  p a s ­
s e a v a  o  P r í n c i p e  d e  G a l e s ,  
f u m a n d o  u m  c i g a r r o .  O  C o ­
m a n d a n t e  v i u .  o  s e u  s u b o r d i n a ­
d o ,  d a  s u a  b a r r a c a ,  e  d i r i g i u -  
- s e - l h e ,  s e m  s a b e r  d e  q u e m  s e  
t r a t a v a :

—  « N ã o  s a b e  q u e  é  p r o i b i d o  
p a s s e a r ,  d e  n o i t e ,  n e s t e  l o c a l  ?  
Q u e m  é  ? »

—  « S o u  o  P r í n c i p e  d e  G a l e s ,  
m e u  C o m a n d a n t e . »

O  C o m a n d a n t e ,  j u l g a n d o  a
V e i o  d e p o i s  o  a s s a d o .  O  p o b r e z i t o !  c o m o  u m  g r a c e j o  d o

'  *  . . .  s „ u  s u i x > r d m a d o ,  r e s o l v e u  l e ­
v a r  o  c a s o  d e  b r i n c a d e i r a  e  r e ­
t o r q u i u  l h e  :

—  « E  e u  s o u  J o r g e  V  !  V á  s e  
d e i t a r ! »

M e s e s  d e p o i s ,  t e r m i n a d a  a  
g u e r r a ,  o  C o m a n d a n t e  e n c o n ­
t r o u - s e  c o m  o  P r í n c i p e  n u m a  
f e s t a ,  e m  L o n d r e s ,  e  c u m p r i -  
r n e n t o u - o :

—  « B o a  n o i t e ,  A l t e z a ! »

d o  l e i t ã o  n ã o  p ô d e  s a l v a r  o  n a u f r á g i o  
d o s  e s t ô m a g o s  e n j o a d o s  p o r  t a n t o  
congro.  E  o s  generais  r e q u e s i i a d o s  
p a r a  s n a  s u b s t i t u i ç ã o  n ã o  f o r a m  m a i s  
f e l i z e s . . .

P a r a  r e m a t e ,  u i n  m e l ã o  s e m  p r e ­
t e n s õ e s  f o i  o  ú u i c o  « b o u q u e t »  impe­
rial  d e  f o g o  s e m  v i s t a s  q u e  p ô s  t e r ­
m o  a o  p r e t e n s o  a l m ô ç o  l a u t a t u e n t e  
a n u n c i a d o  —  e  i m p e r i a l i n e n t e  e s q u e ­
c i d o .  . .

P o i s  é  v e r d a d e !  N ó s  s e m p r e  p e n ­
s a m o s  q u e  o  a l m ô ç o  d ê s t e  a n o ,  p o r  
c i r c u n s t â n c i a s  e s p e c i a i s ,  n ã o  t e r i a  a  
largueza  d o s  a n t e r i o r e s .  M a s  d a í  a  
c o n s t a t a r  u m a  p o o r e z a  t a m  f r a n c i s c a -  
n a  i a  t a n t a  d i t e r e n ç a  c o m o  a  h a v i d a  
e n t r e  o  r ó t u l o  e  o  c o z i n h a d o . . .

P o b r e z a  s i m ,  n ã o  n a  c a m a r a d a g e m  
e  b o a  c o m p r e e n s ã o  e s p i r i t u a l  d o s  c o n ­
v i v a s .  F r a n c i s c a n a ,  s i m ,  n a  a p r e s e n ­
t a ç ã o  d o  a l m ô ç o .  R e s t r i n g i u  s e  a  
q u a n t i d a d e ,  c o n c o r d a m o s ,  m a s  n ã o  
s e  e x c l u i u  a  q u a l i d a d e  n e m  s e  c o n d i ­
c i o n o u  o  p r e ç o . . .

P o r  i s s o  v e i o  à  m ó  d e  c i m a  o  p r o ­
v é r b i o  :  « G a n h a  f a m a  e  d e i t a - t e  n a  
c a m a » .

F a z - s e  s i l ê n c i o .  T o d o s  c o n c e n t r a ­
d o s  r e v i v e m  o  a l m ô ç o  Im perial  d o  
a n o  p a s s a d o .  E ,  u n l s o u a n i c n t e ,  n u m  
i n s p i r a d o  r a s g o  f i l o s ó f i c o  d i s s e r a m  :  
e m  t a i n  p o u c o  t e m p o ,  c o m o  o  m u n ­
d o  —  h o m e n s  e  c o i s a s  —  s e  t r a n s f o r ­
m a r a m  !

E  a l g u é m  a l v i t r o u  :  e  s e  a n u n c i á s ­

—  « B o a  n o i t e ,  « P a p á *

I3atata E stiva l

N o  G r é m i o  d a  L a v o u r a  d e  
G u i m a r ã i s  j á  c o m e ç o u  a  d i s ­
t r i b u i ç ã o  d a  s e m e n t e  e  a d u b o s ,  
i n c l u i n d o  o  s u l f a t o  U e  a m ó n i o  
p a r a  a  p l a n t a ç ã o  e s t i v a l  d a  b a ­
t a t a  n o  n o s s o  c o n c e l h o ,  i n d o - s e  
a s s u n  c ! e  e n c o n t r o  a o  d e s e j o  
m a n i f e s t a d o  p e l o s  d i r i g e n t e s  d a  
N a ç ã o .

O s  i n t e r e s s a d o s  p o d e m ,  p o i s ,  
d i n g i r - s e  à q u e l e  o r g a n i s m o .
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A m b o s ,  u m  a p ó s  o u t r o ,  f i t a r a m  e m  
m i m  o  o l h a r .  O  f e i t i ç o  i a ,  t a l v e z ,  v i ­
r a r - s e  c o n t r a  o  f e i t i c e i r o :  b e m  p o d i a  
a c o n t e c e r  q u e  ê l e s ,  p a r a  a c a b a r e m  
c o m  a  s u a  d e s i n t e l i g ê n c i a ,  c o n v i e s ­
s e m  e m  a s s a s s i n a r - , m e .  M a s  o l h e i - o s  
t ã o  f r i a m e n t e ,  i n o s t r e i - m e  t ã o  t r a n ­
q u i l o  e  t ã o  s e n h o r  d e  m i m ,  t a n t o  m a i s  
q u e  o  t e r r e n o  e m  q u e  e s t a  v a m o s  n ã o  
s e  p r e s t a v a ,  p o r  m u i t o  d e s c o b e r t o ,  à  
prática de um crime, que a idéia não

c h e g o u  a  c r i a r - l h e s  r a í z e s  n o  e s p í r i t o .  
R e c o m e ç a r a m ,  p o i s ,  a  s u a  d i s p u t a ,  
c o m  o  m e s m o  c a l o r .  U m  b r a n d i a  a  
s u a  a r m a ,  e  o  o u t r o  p u n h a  a  m ã o  n a  
c o r o n h a  d a s  s u a s  p i s t o l a s .  O  l o c a n -  
d e i r o  g r u n h i a  e  o  m u d o  r e g o u g a v a ,  
A  c ê n a  a c a b o u ,  p o r  f i m ,  t a l  c o m o  e u  

o  t i n h a  p r e v i s t o .
—  P o i s  m u i t o  b e m .  E n t ã o  t o r n a ­

m o s  a m b o s  p a r a  t r á s ,  —  d i s s e  o  l o -  
c a n d e i r o ,  —  e  o  A n t ó n i o  a c o m p a n h a - o  
a t é  a o  f i m .  M a s  s e  a l g u m a  c o i s a  a c o n ­
t e c e r ,  a  c u l p a  s e r á  t ô d a  t u a .  D á  a s  
p i s t o l a s  a o  A n t ó n i o .

C i o u  e n t r e g o u  u m a  d a s  s u a s  p i s t o ­
l a s  a o  h o m e m  d e  c a b e l o  c r e s p o .

—  A  o u t r a  t a m b é m ,  —  d i s s e - l h e  o  
l o c a n d e i r o  c o m  i m p a c i ê n c i a .

M a s  C i o u  a b a n o u  a  c a b e c ç a ,  e s b o ­
ç a n d o  u m  s o r r i s o  d e  d e s c o n f i a n ç a ,  e  
a p o n t o u  p a r a  o  a r c a b u z .

C o m  u m  m o v i m e n t o  r á p i d o  o  l o ­
c a n d e i r o  d e s a r m o u  C i o u ,  c u j a  c ó l e r a  
p r e v i u  e  a p l a c o u  l o g o ,  e n t r e g a n d o  
t a t n b é m  o  s e u  a r c a b u z  a o  o u t r o  c o m ­
p a n h e i r o .

—  A  c a m i n h o ,  —  d i s s e  ê l e ,  d i r i g i n ­
d o - s e  a  ê s t e ,  —  q u e  v a i s  b e m  a r m a d o !  
Se o fidalgo quiser fugir ou tornar

p a r a  t r á s ,  d á - l h e  u m  t i r o .  M a s  e m  
q u a t r o  h o r a s  d e v e t n  e s t a r  n a  R o c a  
B l a n c a ,  o n d e  e n c o n t r a r á s  o s  h o m e n s ,  
e  j á  n ã o  t e r á s  m a i s  c o m  q u e  t e  i m ­
p o r t a r .  . .

E n t r e t a n t o ,  a  A n t ó n i o  é  q u e  n ã o  
p a r e c i a  q u e  a s  c o i s a s  s e  t i v e s s e m  c o m ­
b i n a d o  m u i t o  s a t i s f a t o r i a m e n t e .  O l h o u  
p a r a  m i m ,  d e p o i s  o b s e r v o u  o  a t a l h o  
s e l v a g e m  q u e  s e  e s t e n d i a  a d i a n t e  d e  
n ó s ,  t e v e  u m  g r u n h i d o  q u e  e r a  u m a  
p r a g a  e  d e c l a r o u  q u e  a n t e s  q u e r i a  
m o r r e r  d o  q u e  e n c a r r e g a r - s e  d e  t a l  
t n i s s à o .

M a s  o  l o c a n d e i r o ,  c h e i o  d e  i m p a ­
c i ê n c i a ,  c h a m o u - o  à  p a r t e  e  a c a b o u  
a p a r e n t e m e n l e  p o r  p c r s u a d i - l o ,  v i s t o  
q u e ,  a l g u n s  m i n u t o s  d e p o i s ,  t u d o  e s ­
t a v a  r e s o l v i d o .

A n t ó n i o  v o l t o u  p a r a  j u n t o  d e  m i m  
e  d i s s e  m e :

—  A  c a m i n h o ,  s e n h o r  1
O s  o u t r o s  d o i s  c o n s e r v a v a m  s e  a  

u m  d o s  l a d o s  d o  a t a l h o .  E n c o l h i  o s  
o m b r o s ,  d e i  d e  e s p o r a s  a o  m e u  c a v a ­
l o  e  p u z e m o - n o s  e m  m a r c h a ,  q u á s i  a o  
l a d o  u m  d o  o u t r o .

E u  t i n h a  a t o r m e n t a d o  a  c a b e ç a  p a ­
ra conseguir aquele resultado, e, ago­

r a  q u e  ê l e  s e  p r o d u z i r a ,  c o n s i d e r a v a - o  
m e n o s  s a t i s f a t ó r i o  d o  q u e  o  q u e  s e  
m e  h a v i a  a f i g u r a d o  a  p r i n c í p i o .  T i n h a  
r e d u z i d o  a s  d e s i g u a l d a d e s  e  h a v i a - m e  
d e s e m b a r a ç a d o  d o s  m e u s  m a i s  p e r i ­
g o s o s  a d v e r s á r i o s  ;  m a s  A n t ó n i o ,  e n ­
t r e g u e  a  s i  m e s m o ,  n ã o  e r a  m e n o s  
p a r a  t e m e r .  C o n s e r v a v a - s e  u m  p o u ­
c o  a t r á s  d e  m i m ,  c o m  o  s e u  t r a b u c o  
a t r a v e s s a d o  n o  a r ç ã o ,  e  u m a  p i s t o l a  
a o  a l c a n c e  d a  m ã o .  S e  e u  m e  d e t i n h a  
u m  p o u c o  o u  s e  m e  v o l t a v a  p a r a  o  
v ê r ,  g r u n h i a  l o g o  :  —  P a r a  a  f r e n t e ,  
s e n h o r !  —  n u m  t o m  q u e  m e  d a v a  a  
p e r c e b e r  q u e  e s t a v a  c o m  o  d e d o  n o  
g a t i l h o .  A  t ã o  p e q u e n a  d i s t â n c i a ,  e r a  
i m p o s s í v e l  q u e  ê l e ,  s e  f i z e s s e  f ô g o ,  
e r r a s s e  a  p o n t a r i a .  E  e u  n ã o  v i a  o u ­
t r o  r e m é d i o  s e n ã o  i r  r e s i g n a d a m e n t e  
p a r a  a  R o c a  B l a n c a  a d i a n t e  d ê l e ,  e  a o  
a c a s o  d a  s o r t e .

M a s  q u e  h a v i a  c u  d e  f a z e r ,  a f i n a l  ?  
O  c a m i n h o  a l c a n ç a v a  o  e x t r e m o  d o  
v a l e  e  e n t r a v a  n u m  d e s f i l a d e i r o  g u a r ­
n e c i d o  d e  p i n h e i r o s  e  s e m e a d o  d e  r o ­
c h a s  e  d e  g r a n d e s  s e i x o s  s ô b r e  o s  
q u a i s  a  c o r r e n t e  s e  p r e c i p i t a v a  e  t u r -  
b i l h o n a v a  c o m  u m  r u í d o  e n s u r d e c e ­
d o r .  Em frente de nós, o brilho claro

d a s  q u e d a s  d e  á g u a  r o m p i a  a  l i n h a  
s o m b r i a  d o s  g r a n d e s  t r o n c o s  d e  á r ­
v o r e s .  O  l i m i t e  d a s  n e v e s  d e s e n h a v a -  
- s e  a  m e n o s  d e  m e i a  m i l h a  d e  c a d a  
l a d o  ;  e ,  p a r a  c o r o a r  o  t o d o  n a  e x t r e ­
m i d a d e  d a  p a s s a g e m  v i a - s e  e r g u e r - s e  
o  P i c o  d o  M e i o - d i a ,  f u r a n d o  a  u m a  
a l t u r a  d e  s e i s  m i l  p é s  o  a z u l  d o  c é u  
c o m  o  s e u  p i l a r  d e  p u r a  a l v i n i t ê n c i a .

U m a  t a l  c ê u a ,  s u D i t a m e n t e  r e v e l a d a ,  
b a s t a v a  p a r a  a f u g e n t a r  d o  m e u  e s p í r i ­
t o  o  s e n t i m e n t o  d o  p e r i g o .  Q u i s ,  p a ­
r a  a d n n r á  l a  m e l h o r ,  p a r a r  o  m e u  c a ­
v a l o .  M a s  l o g o ,  a  v o z  á s p e r a  o r d e n o u  :  
—  P a r a  a  f r e n t e ,  s e n h o r !  —  f a z e n d o -  
• m e  v o l t a r  à  r e a l i d a d e  d a s  c o i s a s  e  
c o n t i n u a r  a  c a m i n h a d a .  Q u e  h a v i a  e u  
d e  f a z e r ? . . .

N ã o  m e  o c o r r i a  e x p e d i e n t e  a l g u m .  
O  h o m e m  r e c u s a v a - s e  a  f a l a r ,  t a l  c o ­
m o  s e  r e c u s a v a  a  c a v a l g a r  a o  m e u  l a ­
d o .  N ã o  q u e r i a  a p e a r - s e ,  n e m  f a z e r  
a l t o ,  n e m  t e r  c o m u n i c a ç ã o  a l g u m a  
c o m i g o .  N ã o  q u e r i a  i n a i s  d o  q u e  
a q u e l a  m a r c h a  a  u n i  d e  f u n d o ,  s i l e n ­
c i o s a  e  p o d e - s e  d i z e r  s o l i t á r i a ,  e m  q u e  
e u  i a  a d i a n t e  e  ê l e  a t r á s ,  c o m  o  c a n o  
d o  s e u  a r c a b u z  q u á s i  a p o i a d o  a o  m e u  
dorso. E, entretanto, íamos subindo

r à p i d a m e n t e  o  d e s f i l a d e i r o .  O  s o l  d e ­
c l i n a v a ,  e ,  s e g u n d o  o s  m e u s  c á l c u l o s ,  
s e r i a m  a p r o x i m a d a m e n t e  t r ê s  h o r a s  
e  m e i a .

D e  s ú b i t o ,  o  d e s f i l a d e i r o  a l a r g o u - s e  
n u m  v a l e  n ú  e  e s t é r i l ,  j u n c a d o  d e  s e i ­
x o s  e n o r m e s ,  c o m  n e v e  a q u i  e  a l i  e m  
c a v i d a d e s  d o  s o l o .  O  a r  f r i o  e  c o r ­
t a n t e  f u s t i g a v a - n o s  o  r o s t o  e  p r e v e n i a -  
- m e  d e  q u e  n o s  a p r o x i m á v a m o s  d o  
p í n c a r o .  P o r  t ô d a  a  p a r t e  n ã o  h a v i a  
m a i s  d o  q u e  s i l ê n c i o  e  d e s o l a ç ã o .

N ã o  s a b e n d o  a  q u e  s a n t o  m e  n a v i a  
d e  s o c o r r e r  p a r a  p r o v o c a r  u i n  i n c i ­
d e n t e  c u j a  n e c e s s i d a d e  s e  t o r n a v a  a  
c a d a  m i n u t o  m a i s  i m p e r i o s a ,  d e s a t e i  
a  f i t a  d o  m e u  c h a p é u ,  q u e  a  p r i m e i r a  
r a j a d a  d e  v e u t o  a r r e b a t o u .  S o l t e i  u m a  
p r a g a  e  i a  a p e a r - t n e  p a r a  r e h a v ê - l o ,  
m a s  o  m e u  g u a r d i ã o  n ã o  o  c o n s e n t i u  :

—  P a r a  a  f r e n t e ,  s e n h o r ,  p a r a  a  
f r e n t e !

—  E  o  m e u  c h a p é u  ?  —  g r i t e i - l h e .  —  
C o r i s c o s  d o  i n f e r n o !  E u  q u e r o . . .

—  P a r a  a  f r e n t e ,  m e u  f i d a l g o ,  o u  
f a ç o  f ô g o  !  —  t o r n o u - m e  ê l e ,  e m p u ­
n h a n d o  o  a r c a b u z .  —  U m a . . .  d u a s . . .

C o n t i n u a .



NOTICIAS B E  GOTMABÃIS

INTERNATO ANEXO AO LIC MURAIS
P A R A  A L U N O S  M A T R I C U L A D O S  N O  L I C E U

Admissão aos Liceus.
Edocagão moral e religiosa.
Alimeotagão moito boa. Peçam informações aos alunos e famílias.

Não quere nem precisa de lucros.
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, soa proprietária. 
Pensão, 300$00, com o aumento de 20  7  
Peçam prospectos e comparem.
Matricula no Liceu (sem multa) de 1 a 16 de Agfisto.0 Colégio MAIS ECONÓMICO de Portugal.

Director: —  cP.e ©José Q ar  los élim ões d o lo s o  ó e  <Jllm<ziòa.

Diversas Notíoias
Câmara Jrtunicipal

P o r  f a l t a  d e  n ú m e r o  d e  v e r e a d o ­
r e s  n ã o  h o u v e ,  n a  q u a r t a - f e i r a  p a s s a ­
d a ,  s e s s ã o  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l .

Serviço de fa rm á c ia s
H o j e ,  d o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  

p e r m a n e n t e  a  F a r m á c i a  H e n r i q u e  
G o m e s ,  à  R u a  d a  R e p ú b l i c a .

Sanio Jflnionino
N o  p r ó x i m o  d o m i n g o ,  d i a  5 ,  r e a l i -  

z a - s e ,  n o  m o n t e  n o  m e s m o  n o m e ,  a  
f e s t i v i d a d e  a n u a l  e m  h o n r a  d e  S a n t o  
A n t o n i n o ,  q u e  p r o m e t e  r e v e s t i r  o  
c o s t u m a d o  b r i l h o .

Boletim ElegantePartidas e chegadas
D r .  N u u o  S i m õ e s  —  Com sua esposa 

encontra-se nas Pedras Salgadas o 
nosso ilustre colaborador e amigo sr. 
Dr. Nuno Simões.

D r .  A l e x a n d r e  J .  G o n ç a l v e s — Acom­
panhado de sua esposa e gentis filhi- 
nhos, partiu para a Póvoa de Varzitn 
o nosso prezado amigó e ilustre cola­
borador sr. Dr. Alexandre Jorge Fer­
reiro Gonçalves.

*

Com sua família encontra-se na sua 
casa de Carvalho d’Arca, o nosso pre­
zado amigo e ilustre Oficial da Arma­
da sr. Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão.

—  Deu-nos há dias o prazer da suã 
visita o nosso bom amigo sr. Manuel 
da Silva Guimarãis, do Porto.

—  No próximo dia 1,  parte, acom­
panhado de sua espôsa, para as Ter- 
mas de S. Vicente, onde vai fazer o seu 
habitual tratamento, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo e ilustre colabora­
dor sr. Delfim de Guimarãis.

—  Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo e conterrâneo, sr. Antó­
nio Ferreiro Júnior, residente em L is­
boa.

—  Parte por estes dias para as Tai­
pas, onde vai descansar, o nosso pre­
zado amigo e ilustre Director do Museu 
Alberto Sampaio, sr. Alfredo Guima­
rãis.

—  Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de Polvoreira o con­
ceituado comerciante portuense e nosso 
bom amigo sr. Francisco Costa.

—  Tem estado, com sua família, nas 
suas propriedades da Freiria ,  o nosso 
prezado amigo e ilustre colaborador 
sr. Dr. Eduardo Almeida.

—  Partiu para o campo a família 
do nosso prezado amigo sr. Paulino de 
Magalhâis.

—  Da Póvoa de Varzitn partiu para 
as Termos de S. Vicente, onde vai fa ­
zer o seu habitual tratamento de águas, 
o nosso prezado amigo sr. António 
Alberto Pimenta Machado.

—  Do Vidago regressou há dias ao 
Pòrto a nossa ilustre colaboradora sr . *  
D. Aurora Jardim.

—  Com sua fam ília encontra-se a 
veranear nas suas propriedades de Te- 
nÕes, Braga, o nosso prezado amigo 
sr. Dr. João Fernandes de Freitas.

—  De Viana-do-Castelo parte ama­
nhã para Gondomar, onde passará 
uma temporada, o nosso ilustre conter­
râneo e amigo sr. Prof. Abel Cardoso.

—  Com sua fam ília regressou da Pó­
voa de Varzitn u sua casa de Lorãelo ,  
o nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. Armindo de Freitas L i­
ma.

—  Partiu para a Póvoa de Varzitn a 
famíla do nosso prezado amigo e ca­
marada sr. João de Deus Pereira.

—Regressou da Póvoa de Varzitn, 
com sua espôsa, o nosso prezado ami­
go sr. José Maria Félix Pereira.

—  Encontra-se a veranear nas Ter- 
mas das Taipas o nosso prezado amigo 
sr. Manuel António de Castro.

—Em Caldeias tem estado ,  a uso de

águas, o nosso bom amigo sr. Joaquim •. 
Fernandes Marques.

—  Encontra-se a veranear na Póvoa
de Varzim, o nosso bom amigo e ilus­
tre Director do Internato Académico ,  j 
sr. Padre Jc sé  Carlos Simões Velozo i 
de Almeida. \

—  Com sua família regressou da Pó- j
voa de Varzitn, o estimado solicitador  j 
e nosso prezado amigo sr. Augusto 
Joaquim da Silva. i

—  Com sua família encontra-se nas j 
suas propriedades de Polvoreira, o nos- | 
só prezado amigo sr. Joaquim da Silva \ 
Xavier.

—Nas suas propriedades de Mesão- 
-Frio encontra-se a família do nosso 
prezado amigo sr. António de Pádua 
da Cunha Nogueira.Casamento

No passado dia 26 consorciaram-se, 
na paroquial de Serzedo, a senhora 
D. Helena Glória Tôres, sobrinha do 
importantp capitalista e nosso bom 
amigo Sr. Joaquim Pacheco Guima 
rãis e da senhora D. Amélia Augusta 
Pacheco, ausentes no Brasil, com o 
nosso amigo e activo empregado do 
Banco Nacional Ultramarino, sr. José  
Joaquim Ribeiro.

Paraninfaram, por parte do noivo, o 
digno Gerente da Filial do Banco Na­
cional Ultramarino em Guimarãis, o 
nosso prezado amigo sr. Artur da Sil­
va Peaeira e sua espôsa; e por parte 
da noiva, o sr. João ‘Peixoto Guima­
rãis e sua espôsa, abastados proptietá- 
rios em Serzedo.

Aos noivos desejamos as maiores f e ­
licidades.Baptizado

Na paroquial de S. Bento de Donim 
baptizou-se um filhinho do nosso pre­
zado amigo e conceituado comerciante 
local, sr. Eduardo Pereira dos Santos, 
que recebeu o nome de José Carlos, 
tendo paraninfado a avó e o tio mater­
no do neófito, a sr.' D. Virgínia Perei­
ra dos Santos e o nosso prezado amigo 
sr*  Benjamim Pereira dos Santos.Aniversários natalícios

F a z e m  anos:
No dia 1, os nossos bons amigos srs. 

Eduardo de Oliveira Machado e José  
de Freitas, de S. Roque, Presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Marinha 
da Costa; no dia 4, os nossos prezados 
amigos srs. Dr. Carlos Saraiva, ilus­
tre clínico, e José Gilberto Pereira; 
no dia 5. os também nossos bons ami 
gos srs. José de Oliveira Cosme e Ma­
nuel de Oliveira Cosme e, no dia 6, a 
sr.' Gracinda Gomes Martins.

*

Faz hoje anos o nosso prezado ami­
go e conterrâneo sr. Alfredo Faria 
Martins, a quem felicitamos.

—  No dia 23 fèz anos a senhora 
D. Carmen Ferreira, gentil filha do 
nosso prezado amigo e antigo indus 
trial sr. Eduardo Ferreira.

“Notícias de Guimarâis„ apresenta- 
-Ihes os seus cumprimentos de felicita­
ções.Doentes

Tem passado doente o nosso amigo 
sr. Manuel de Matos Marinheiro. De­
sejamos as suas melhoras.

—  Tem passado doente o nosso pre­
zado amigo sr. Rodrigo da Costa Car­
neiro, a quem desejamos rápidas me­
lhoras.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Adão S a ia z a r T eixeira  Leitão

E m  q u a r t o  p a r t i c u l a r  d o  H o s p i t a l  
d a  M i s e r i c ó r d i a ,  f i n o u - s e ,  c o n t a n d o  
21  a n o s  d e  i d a d e ,  o  S r .  A d ã o  S a i a z a r  
T e i x e i r a  L e i t ã o ,  f u n c i o n á r i o  d a  S e ­
c r e t a r i a  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  f i l h o  
d o  f a l e c i d o  a m a n u e n s e  d o  M u n i c í p i o  
S r .  J o s é  A l v e s  T e i x e i r a  L e i t ã o .

O  s e u  f u n e r a l  r e a l i z o u - s e  n a  q u a r ­
t a - f e i r a ,  n a  f r e g u e s i a  d e  P o l v o r e i r a ,  
t e n d o  t o m a d o  p a r t e  n o  p r é s t i t o  m u i ­
t a s  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d o  e x i n t o  e  
d a  f a m í l i a ,  f u n c i o n á r i o s  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l ,  e t c .

A ’  f a m í l i a  d o r i d a  a p r e s e n t a m o s  o s  
n o s s o s  p ê z a m e s .

T E A T R O  JORDÃO
Hoje, às 15  e às 21 l/% hoi»as:

A QUIMERA 00 OIRO
0 film e  tão grande e adm irável em 1943 como foi em 1925

U M A  D E L I C I O S A  C O M É D I A  
i n t e r p r e t a d a  p e l o  m a i o r  a c t o r  
d e  C I N E M A  d e  t o d o s  o s  t e m p o s :
O  E E  A  R .  L  O  T  

--------- Q U I N T A - F E I R A ,  2  d e  S e t e m b r o ,  à s  21,30 i ---------

Q U I N Z E  DI A S  DE P R A Z E R
a d m i r á v e l  r e v i s t a  m u s i c a l  c o m  

Virgínia Tjale \ f r e d  J t s t a ir e  |  B l'n9  Orosby

USAR PRODUTOS “HBFALI,,
Sim bolisa — ..

__E legância  e distingão!

Aguas da Cotonia

Brilhantinas

Extractos

Fixadores

Loções

Pó de arroz

Rouge

Sabonetes

Pó talco

B atons:
«Hofali»-«Ku-Ki». 
Creme dia e noite: 

«Dilicreme». 
Agua de Colonia : 

«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!

( d a s  d e  B e l e z a ;  d e s m o r o n a m - s e  c a t e -  
j  d r a i s  e  m o n u m e n t o s ,  q u e  a  p à t i n a  d o s  
| s é c u l o s  d e f e n d i a  d a  c á r i e  d o  t e m p o ;
;  c i d a d e s  c o s m o p o l i t a s  c e d e m  a v e n i d a s  

e  j a r d i n s  à  v a i a  d a  M o r t e !  M a s ,  e n ­
q u a n t o  n a  l a r g u r a  i n c o m e n s u r á v e l  d o  
m a r  a l t o ,  o s  o c e a n o s  f r a n q u e i a m  a s  
m o r a d i a s  a b i s m a i s  a o s  t r a n s a t l â n t i c o s  
— « c h a m a d a s  d e  p a z » — ,  n a  z o n a  d o s  
c o m b a t e s !

E '  ê s t e  o  p a n o r a m a  d e  g u e r r a ,  n a s  
c i n c o  p a r t i d a s  d a  T e r r a ! ! !

A r r e d a d o  d o  h o r i z o n t e  d e  c a t á s t r o ­
f e ,  f e l i z  s o b  o  c ê u  s e m p r e  a z u l ,  m e r c ê  
d e  u m a  p o l í t i c a  h á b i l ,  s i n c e r a ,  u n a ,  
P o r t u g a l  c a m i n h a  n o  r u m o  n o v o ,  s e m  
e s q u e c e r ,  p o r é m ,  a s  d ô r e s  e  l á g r i m a s  
d o s  p o v o s  e n v o l t o s  n a  c a c h o e i r a  s i n i s ­
t r a .  I s t o  n ã o  i m p o r t a  d i z e r  —  n o t a i —  
q u e  v i v e m o s  períodos de norm alida­
de interna.  A s  p e r t u r b a ç õ e s  a t i n g e  m -  
- n o s  t a m b é m ,  o b r i g a n d o  o  O o v ê r n o  a  
p r o s s e g u i r  c o m  s e r e n i d a d e  n a s  m e d i ­
d a s  d e  c a r á c t e r  e c o n ó m i c o ,  h á  m u i t o  
a d o p t a d a s  j á  e  c o m  m a i o r  s e v e r i d a d e  
n a s  d e m a i s  n a ç õ e s  n e u t r a s .

P a r a  m e l h o r  a r r u m a ç ã o  d e s s a s  m e ­
d i d a s ,  n o  s e n t i d o  d e  n ã o  p r e j u d i c a r  
a l g u n s  m a s  d e  s a t i s f a z e r  a  t o d o s ,  
c r i o u - s e ,  c o m o  é  p ú b l i c o ,  u m  n o v o  
d e p a r t a m e n t o  d e  c o o r d e n a ç ã o  e c o n ó ­
m i c a :  I N T E N D Ê N C I A  G E R A L  D O S  
A B A S T E C I M E N T O S ,  o  q u a l  e s t a b e ­
l e c e u ,  « p a r a  c u m p r i m e n t o  i m e d i a t o » ,  
d u a s  n o r m a s  d e  s i g n i f i c a t i v o  e  p r o v e i ­
t o s o  a l c a n c e :  r e s t r i ç ã o  d e  m a n u f a c t u ­
r a  d e  i n d ú s t r i a  p a s t e l e i r a  e  c o n d i c i o ­
n a m e n t o  d a  e m e n t a  d o s  h o t é i s ,  c a s a s  
d e  p a s t o  e  p e n s õ e s .

O  p a r t i c u l a r  n ã o  f o i  i n c l u í d o  n e s t a s  
d i s p o s i ç õ e s .  M a s  a  a c u i d a d e  d o  m o ­
m e n t o  i m p õ i  q u e  c a d a  u m  d e  p e r  s i  
s e j a  u m  o b r e i r o  d a  o r d e m  e  c o a d j u v e  
a  I n t e n d ê n c i a  n a  s u a  tarefa  difícil e 
ingrata  —  c l a s s i f i c a ç ã o  p r e c i s a  d o  S r .  
M i n i s t r o  d a  E c o n o m i a  —  f a z e n d o  d a  
n o s s a  c a s a ,  p a r a  e f e i t o s  d e  m e s a ,  m o ­
d e l a r e s  « h o t é i s  d e  f a m í l i a s » — o u  s e j a ,  
p o r  o u t r a s  p a l a v r a s ,  c u m p r i n d o v o l u n -  
t à r i a m e n t e  a s .  i n s t r u ç õ e s  i n d i c a d a s  
p e l a  I N T E N D Ê N C I A .

Mudança da hora
2)e harmonia com o supe­

riormente estabelecido, os 
relógios fo ra m  atrasados, a  
noite passada, 6o minutos.

Com issão V enatória Concelhia de Guim arãis

GAMARA MUNICIPAL
DO CONCELHO DE GUIMARÃIS

E D I T A L
D o u t o r  J o ã o  R o c h a  d o s

S a n t o s ,  P r e s i d e n t e  d a  C â m a ­
r a  M u n i c i p a l  d o  C o n c e l h o
d e  G u i m a r ã i s :

F A Z  P Ú B L I C O ,  p a r a  c o n h e ­
c i m e n t o  d o s  c o n t r i b u i n t e s  d o  
I m p o s t o  d e  P r e s t a ç ã o  d e  T r a ­
b a l h o ,  q u e  s e  a c h a  e m  r e c l a ­
m a ç ã o ,  d u r a n t e  o i t o  d i a s ,  a  
p a r t i r  d e  1 d o  m ê s  d e  S e t e m ­
b r o  p r ó x i m o  f u t u r o ,  o  m a p a  
d o  l a n ç a m e n t o  d ê s t e  i m p o s t o  
e  q u e  s e  e f e c t u a  d u r a n t e  o  
m ê s  d e  O u t u b r o ,  d e  h a r m o n i a  
c o m  o  e d i t a l  d e s t a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  d e  1 1  d e  J u l h o  
d e  1 9 4 2 .

D e n t r o  d o  p r a z o  a c i m a  i n d i ­
c a d o  o s  c o n t r i b u i n t e s  p o d e r ã o  
e x a m i n a r  o  m a p a  d o  l a n ç a m e n ­
t o ,  d a s  11  à s  1 7  h o r a s ,  n a  S e ­
c r e t a r i a  d a  C â m a r a ,  e  a p r e s e n ­
t a r  a s  r e c l a m a ç õ e s  q u e  t i v e r e m  
p o r  c o n v e n i e n t e s .

I n i c i a d a  a  c o b r a n ç a  d o  i m ­
p o s t o ,  o s  c o n t r i b u i n t e s  s ó  p o ­
d e r ã o  r e c l a m a r  n o s  t e r m o s  d o  
a r t . °  7 3 2 . °  d o  C ó d i g o  A d m i ­
n i s t r a t i v o .

E  p a r a  c o n s t a r  s e  p u b l i c a  o  
p r e s e n t e  e  o u t r o s  d e  i g u a l  t e ô r ,  
q u e  v ã o  s e r  a f i x a d o s  n o s  l u g a ­
r e s  m a i s  p ú b l i c o s  d e s t a  c i d a d e  
e  c o n c e l h o .

G u i m a r ã i s ,  S e c r e t a r i a  d a  C â ­
m a r a  M u n i c i p a l ,  a o s  2 5  d e  
A g o s t o  d e  1 9 4 3 .

E  e u ,  Artur Merlin N obre ,  
C h e f e  d a  S e c r e t a r i a  d a  C â m a ­
r a ,  o  s u b s c r e v i .  438

O  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,

J o ã o  R o c h a  d o s  S a n  tos.

A ’ Venda nos bons estabelecim en tos D I T A I d
3 4 3 do Concelho.

D. R osa M aria de G. Ribeiro Dias
C o n f o r t a d a  c o m  t o d o s  o s  S a c r a ­

m e n t o s  d a  S a n t a  M a d r e  I g r e j a ,  f i n o u -  
- s e  n a  s u a  r e s i d ê n c i a ,  n o  l u g a r  d o  
P a ç o ,  f r e g u e s i a  d e  S a n t a  E u l á l i a  d e  
F e r m e n t õ e s ,  a  s e n h o r a  D .  R o s a  M a ­
r i a  d e  C a r v a l h o  R i b e i r o  D i a s ,  m a i  
d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  J o ã o  
R i b e i r o  D i a s  J ú n i o r  e  G u á l t e r  R i b e i ­
r o  D i a s ,  c o n c e i t u a d o s  c o m e r c i a n t e s  
d e  m e r c e a r i a  e  d e  c a r n e s  v e r d e s ,  r e s -  
p e c t i v a m e n t e ,  e  t i a  d o  t a m b é m  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  e  e s t i m a d o  p r o p r i e ­
t á r i o  e m  F e r m e n t õ e s ,  S r .  J o ã o  R i ­
b e i r o  D i a s .

O  s e u  f u n e r a l  r e a l i z o u  s e ,  o n t e m ,  
d e  m a n h ã ,  p a r a  a  I g r e j a  d e  S a n t o  
T i r s o  d e  P r a z i n s ,  o n d e  s e  c e l e b r a  
r a m  o s  r e s p o n s o s  f ú n e b r e s ,  t e n d o  s e  
i n c o r p o r a d o  n o  p r é s t i t o  n u m e r o s a s  
p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d a  f a m í l i a  e n ­
l u t a d a .

A  e s t a  a p r e s e n t a m o s  a s  n o s s a s  
s e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

Jo s é  R ibeiro da S ilv a  Xavier
T e v e  n u m e r o s a  e  s e l e c t a  a s s i s t ê n ­

c i a  a  M i s s a  d o  3 o . °  d i a  p o r  a l m a  d ê s ­
t e  p r a n t e a d o  e s t u d a n t e ,  c e l e b r a d a  n a  
q u a r t a - f e i r a  ú l t i m a ,  n a  B a s í l i c a  d e  
S .  P e d r o .  D u r a n t e  o  r e l i g i o s o  a c t o  
f o r a m  e n t o a d a s  c o m p c s i ç õ e s f ú n e b r e s .

De luto
P e l o  f a l e c i m e n t o  d a  m ã i  d e  s u a  

d e d i c a d a  e s p ô s a ,  o c o r r i d o  n o  P ô r t o ,

e n c o n t r a - s e  d e  l u t o  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m i g o  e  d i s t i n t o  c i i n i c o  S r .  D r .  J o s é  
M a r i a  d e  C a s t r o  F e r r e i r a ,  a  q u e m  
e n d e r e ç a m o s  o  n o s s o  c a r t ã o  d e  c o n ­
d o l ê n c i a s .

V i d a  C a t ó l i c a
N o s s a  S e n h o r a  d a  G u i a  —  N o  d i a  

3 o  d o  c o r r e n t e  c o m e ç a m  a s  n o v e n a s  
e m  h o n r a  d e  N .  S  a  d a  G u i a ,  p r e c e ­
d e n d o  a  f e s t i v i d a d e  q u e  n a  f o r m a  
d o s  a n o s  a n t e r i o r e s  s e  r e a l i z a  n o  d i a  
8  d e  S e t e m b r o ,  c o n f o r m e  p r o g r a m a  
q u e  o p o r t u n a m e n t e  p u b l i c a r e m o s .

A s  n o v e n a s  t ê m  l u g a r  à s  19  h o r a s  
e  s ã o  f e i t a s  a  v o z e s  e  h a r m ó n i u m .

F o i  c o n v i d a d o  p a r a  p r è g a r  n a  f e s ­
t i v i d a d e  o  r e v .  A n t ó n i o  A u g u s t o  d e  
C a s t r o  X a v i e r  M o n t e i r o .

“Hotéis de Famílias,,
—sUçedâneos das restriçõ es

N e s t e  b o r b u l h a r  d e  ó d i o s  e m  q u e  a  
H u m a n i d a d e  s e  c o n t a g i a  c o m o  s e  t i ­
v e s s e  d e s c i d o  à  t e r r a ,  v i n d a  d a s  s u a s  
p a r a g e n s  i g n o t a s ,  a  b ê s t a  d e  A p o c a ­
l i p s e ;  n e s t e  d i a l o g a r  d e  f ô g o  e  s a n ­
g u e ,  q u e  a s  i d e o l o g i a s  p o l í t i c o - f i l o s ó ­
f i c a s  e s c o l h e r a m  p a r a  d e r i t n i r  p o n t e s  
d e  v i s t a ;  n e s t e  d i l ú v i o  d e  l a b a r e d a s  e  
n a u f r á g i o s ,  m o r r e m  v i d a s ,  e n a m o r a -

A  C o m i s s ã o  V e n a t ó r i a  C o n ­
c e l h i a  d e  G u i m a r ã i s  f a z  s a b e r  
q u e  a  C o m i s s ã o  V e n a t ó r i a  R e ­
g i o n a l  d o  N o r t e  d e l i b e r o u ,  c o n ­
f o r m e  c o n s t a  d a  p u b l i c a ç ã o  n o  
« D i á r i o  d o  G o v ê r n o » ,  3 . a  s é r i e  
n . °  1 9 4 ,  d e  2 0  d e  A g ô s t o  d e  
1 9 4 3 ,  r e s t r i n g i r  a  c a ç a  d a  L e b r e  

a o  s i s t e m a  « a  c o r r i c ã o »  d u r a n ­
t e  t ô d a  a  é p o c a  v e n a t ó r i a  d e  
1 9 4 3 - 1 9 4 4 ,  n o  C o n c e l h o  d e  
G u i m a r ã i s .

G u i m a r ã i s  e  S e c r e t a r i a  d a  
C o m i s s ã o  V e n a t ó r i a  C o n c e l h i a  
d e  G u i m a r ã i s ,  e m  21  d e  A g ô s ­
t o  d e  1 9 4 3 .

O  S e c r e t á r i o ,
Jo ã o  M aria Martins de Se­

queira Braga. 437
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NOTA O F I C I O S A
P o r  d e t e r m i n a ç ã o  d o  S r .  P r e s i ­

d e n t e  d a  C o m i s s ã o  R e g u l a d o r a  d o  C o ­
m é r c i o ,  e ,  p e l o  n o v o  r e g í m e n  d e  r a c i o ­
n a m e n t o  i m p o s t o  p e l a  I .  G .  A . ,  é  c o n ­
v i d a d o  o  p ú b l i c o  a  d e c l a r a r  0 n o m e  d o  
n e g o c i a n t e  q n e ,  f u t u r a m e n t e ,  d e v e r á  
fornecer-lhe os géneros de mercearia,

D r .  Jo ã o  d e  M a ce d o
ADVOGADO

Largo C onselheiro Jo ã o  F ran co , 3 0
G u im a rã is

Mande executar os seus tra­
balhos tipográficos na

^  Mi ner va  
^  Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade.—B. S t.0 António, 133.

d e v e n d o  f a z ê - l o  n o  p r ó p r i o  e s t a b e l e c i ­
m e n t o  d a q u e l e  a t é  q n a t r o  d e  S e t e m b r o  

p r ó x i m o .
C o n v é m  i l n c i d a r  q n e  s ó  à s  f r e g u e s i a s  

d e  A l d ã o ,  A t ã e s ,  A z u r é m ,  C a n d o s o  
( S .  T i a g o ) ,  C o s t a ,  C r e i x o m i l ,  F e r m e n ­
t õ e s ,  G o i n i n b ã e 8,  M a s c o t e l o s ,  M e s ã o -  
- F r i o ,  N e s p e r e i r a ,  P i n h e i r o ,  P o l v o r e i r a ,  
P o n t e ,  S .  T o r c a t o ,  S e l b o  ( S .  C r i s t ó v ã o ) ,  
S e l h o  ( S .  J o r g e ) ,  S e l h o  ( S .  L o u r e u ç o ) ,  
S i l v a r e s  e  U r g e z e s ,  é  c o n c e d i d a  a  f a ­
c u l d a d e  d e  p o d e r e m  t a m b é m  o p t a r  p e ­
l o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  c i t a d i n o s .

G u i m a r ã i s ,  2 6  d e  A g ô s t o  d e  1 9 4 8 .
O Chefe dos Serviços Administrativos, 

a) Luís Filipe Gonçalves Çoelho.
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D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o :  —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . J ,  P o v o ,  R o -  
q u e t e  ( l i n g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

0 5.° Aniversário do "Edipisía,,
C o n f i r m a n d o  o  q u e  v i n h a  s e n d o  a n u n c i a d o ,  f e s t e j o u - s e  n o  p a s s a d o  d o m i n ­

g o  o  5 . °  a n i v e r s á r i o  d e s t a  s e c ç ã o .
Á o  c o n t r á r i o  d o s  a n o s  a n t e r i o r e s ,  e s t a  d a t a  f o i  c e l e b r a d a  p o r  u m  r e d u z i d o  

n ú m e r o  d e  c o l a b o r a d o r e s .  N ã o  o b s t a n t e ,  a  b o a  c a m a r a d a g e m  e  e l e v a ç ã o  e s p i ­
r i t u a l  d o s  p r e s e n t e s ,  f o i  a  n o t a  s a l i e n t e  d e s t a  r e u n i ã o  c l i a r a d ó - c r u z a d í s t i c a .

D o  q u e  f o i  o  almoço  n ã o  n o s  c o m p e t e  a  n ó s  c o m e n t a r  a q n i .  P r o c u r a m o s  
a p e n a s  s a l i e n t a r  a  g r a n d e  l i ç ã o  d a d a  p o r  a q u e l e s  q u e  n a  f e s t a  c o m p a r t i c i p a ­
r a m  e  q u e  d e l a  s a i r a m  m a i s  p r e s t i g i a d o s  p e l a  a t i t u d e  t o m a d a  p o r  t a n t o s  o u ­
t r o s .  . .  Jó ia  de Faraó,  i n f e l i z m e n t e ,  d o e n t e ,  e  Joraca,  a c i d e u t a l m e n t e ,  e m  
L i s b o a ,  t ê m  d e s c u l p a .  O s  o u t r o s . . .

N a  f e s t a  t o m a r a m  p a r t e  H e i  d o  O r c o ,  L a g e ,  J .  G u a l b e r t o  d e  F r e i t a s ,  D o -  
r a l v a s ,  J n c a ,  Q u i c o ,  P .  d e  I n k i n ,  A l v a r ,  B e r l e r i ,  S i r e  d e  T a u s o ,  B l a c k  B i r d ,  J o -  
m o  d e  G n i ,  A u t o n i n o  D i a s  P i n t o  d e  C a s t r o  e  L u s b e l .

A o s  b r i n d e s  u s a r a m  d a  p a l a v r a  o  n o s s o  p r e z a d o  D i r e c t o r ,  L a g e  e  R e i  d o  
O r c o ,  q u e  f ô r a m  m u i t o  a p l a u d i d o s ,  a o  f a z e r e m  p r o t e s t o s  d e  a m i z a d e  m ú t u a  e  
c h e i o s  d e  f é  n o  f u t u r o  d a  A r t e .

O s  p r é m i o s  d e s t i n a d o s  a o s  t o r n e i o s  r e l â m p a g o ,  f ô r a m  g a n h o s  p o r  D o r a l -  
v a s ,  S i r e  d e  T a n s o  e  R e i  d o  O r c o ,  t e n d o  s i d o  t a m b é m  e n t r e g u e s  v á r i o s  d o s  
p r é m i o s  o b t i d o s  d u r a n t e  o  a n o  f i n d o .

F ô r a m  r e c e b i d a s  e  l i d a s  v á r i a s  s a u d a ç õ e s  a l u s i v a s  a o  a c t o ,  v i n d a s  d e  v á ­
r i o s  p o n t o s  d o  p a í s ,  e n v i a d a s  p o r  R o t i e  e  G r u p o  C h a r a d í s t i c o  “ O s  X „ ,  M u l a t o  
e  S o c i e d a d e  C h a r a d í s t i c a  S e t u b a l e n s e ,  A l g u é m ,  A .  L .  C .  e  I g n o t u s  S u m .

A  t o d o s  a g r a d e c e m o s  t a m  g r a n d e  g e n t i l e z a ,  e  s e m  d e s p r i m o r  p a r a  o s  r e s ­
t a n t e s ,  p e r m i t i m o - n o s  p u b l i c a r  a l g n u s  t r e c h o s  d a  c a r t a  d o  p r e z a d o  c o n f r a d e  
M u l a t o  e  m u i t o  i l n s t r e  D i r e c t o r  d a  8 .  C .  S . ,  p a r a  v i n c a r  o  s i n g u l a r  c o n t r a s t e  
e n t r e  a  a t e n ç ã o  q u e  “ O  N o t i c i a s  d o  E d i p i s t a „  m e r e c e  a o s  s e u s  c o l a b o r a d o r e s  
d e  r e c a n t o s  l o n g í n q u o s  e  a o s  q u e ,  p r i u c i p a l m e n t e ,  i n t e r - b a r r e i r a s  r e s i d e m  :

“ . . .  n ã o  q u e r i a  p o r  f o r m a  a l g u m a  d e i x a r  p a s s a r  e m  c l a r o  d a t a  t a m  f e s ­
t i v a ,  o  d i a  2 2  d e  A g ô s t o ,  d i a  e m  q u e  a  S e c ç ã o  q u e  d i r i g e  c o m e m o r a  o  5 . °  a n o  
d a  s u a  e x i s t ê n c i a ,  n u m  c a m i n h o  a m p l o  e  t r i u n f a n t e .

E l a  é ,  n o  n ú m e r o  d a s  g r a n d e s  S e c ç õ e s  d a  e s p e c i a l i d a d e ,  u m a  d a s  q u e  f i ­
g u r a  e m  p r i m e i r o  p l a n o ,  d e b a i x o  d u m a  o r i e n t a ç ã o  m e t ó d i c a  e  i n t e l i g e u t e .

N e l a  s e  e s t á  d i s p u t a n d o ,  c o m o  e m  t o d o s  o s  c o u c u r s o s ,  u m  t r i u n f o  d e  g r a n ­
d e  q u i l a t e ,  e s t i m u l a n d o  c o m  g r a n d e  i n i c i a t i v a  u m a  f o r m a  q u e  a t r a i  o s  m a i s  
c o n s a g r a d o s  c o n f r a d e s  . .

■  • .  t a m b é m  t e m  f e i t o  e m  p r o l  d e  G u i m a r ã i s  u m a  p r o p a g a n d a  d e  q u e  
m u i t o  l h e  f i c a  d e v e n d o  a  c i d a d e .  A  r e d e  q u e  t e m  e s p a l h a d a  p o r  t o d o s  o s  c a n ­
t o s  d e  P o r t u g a l  o n d e  c h e g a  o  “ O  N o t j c i a s  d e  G u i m a r ã i s „ ,  d e i x a  b e m  c o n c i s o s  
o s  a m i g o s  q u e  a  m e s m a  a i n d a  c o n s e r v a .

. . .  P e n a  é  q u e  a s  d i s t â n c i a s  q u e  n o s  s e p a r a m  n ã o  s e j a m  m a i s  p e q u e n a s  
o  q u e  p r o p o r c i o n a r i a  u m a  f a c i l i d a d e ,  e  d o  m e l h o r  a g r a d o  f a r í a m o s  o  n o s s o  p é .

A s s i m ,  s ò m e n t e  v o s  a c o m p a n h a m o s  e m  p e u s a m e n t o  n o  r e f e r i d o  a l r a ô ç o  
e s t a n d o  p r e s e n t e s  t o d o s  o s  s e t u b a l e u s e s  n a s  h o n r a s  e  d e m a i s  a c t o s  q u e  f ô r e m  
e f e c t u a d o s  d u r a n t e  a  c e r i m ó n i a . , ,

T o d o s
p o d e m  te r a ç ú c a r

E n t r e  o s  g é n e r o s  d e  p r i m e i r a  
n e c e s s i d a d e  q u e  a  g u e r r a  í ê z  
e s c a s s e a r  n u  m e r c a d o  p o r t u ­
g u ê s ,  c o n t a  s e  o  a ç ú c a r ,  r e a l i ­
d a d e  p e r a n t e  a  q u a l  o  G o v e r n o  
p ô s  u m a  s o l u ç ã o  a o  a l c a n c e  d e  
q u á s i  t o d o s  o s  p o r t u g u e s e s  
D e c o r r e  a  é p o c a  d a s  v i n d i m a s  
e  c o m  o  m o s t o  c o n c e n t r a d o  d a  
u v a  b r a n c a  p o d e  f a c i l m e n t e  
s u b s t i t u í r - s e  o  a ç ú c a r .  E s t a  
v e r d a d e  s i m p l e s  r e p r e s e n t a  
u m a  v i t ó r i a  d o s  s e r v i ç o s  d e  i n  
v e s t i g a ç ã o  d o s  m i n i s t é r i o s  d a  
E c o n o m i a  e  d a  E d u c a ç ã o  N a ­
c i o n a l  q u e  d á  a  P o r t u g a l  a  e x  
c e p c i o n a l  p o s s i b i l i d a d e  d e  c o m ­
p e n s a r  c o m  t a l  s u c e d â n e o  a  f a l t a  
d e  u m  b e m  d e  c o n s u m o  d e  p r i ­
m e i r a  n e c e s s i d a d e .  D e n t r o  d e  
d i a s  s e r ã o  d i s t r i b u í d o s  e m  t o d o  
o  p a í s  S o o  o o o  f o l h e t o s  c o m  i n s ­
t r u ç õ e s  p a r a  o b t e r  o  m o s t o  c o n ­
c e n t r a d o .  E  s e  3 5 o . o o o  v i t i c u l ­
t o r e s  s o u b e r e m  c o m p r e e n d e r ,  
c o m o  s e  e s p e r a ,  o  p e n s a m e n t o  
d o  G o v e r n o  e  a s  n e c e s s i d a d e s  
d a  N a ç ã o ,  f a z e n d o  2 5  l i t r o s  d e  
m o s t o  c o n c e n t r a d o  c a d a  u m ,  
o b t e r - s e - ã o  a s s i m  7.875  t o n e ­
l a d a s  d e  a ç ú c a r .  N ú m e r o s  e x ­
p r e s s i v o s ,  e l o q u e n t e s ,  p a r a  a t i n ­
g i r  o s  q u a i s  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s  
c o n c o r r a m .  D e s s a  f o r m a  o  a ç ú ­
c a r  v i n d o  d a s  C o l ó n i a s  p o d e r á  
s e r  r e p a r t i d o  c o m  e q i i i d a d e  p e l o  
a n o  f o r a ,  p e l a s  n e c e s s i d a d e s  
d o s  r e m e d i a d o s  c o m o  n a s  c a ­
s a s  d o s  p o b r e s .  A  o b t e n ç ã o  
d o  m o s t o  c o n c e n t r a d o  t r a d u z  
u m a  i m p e r i o s a  n e c e s s i d a d e  n a ­
c i o n a l .  T e m o s  a ç ú c a r  n a s  n o s ­
s a s  v i n h a s ,  n o s  n o s s o s  l a g a r e s .  
P o r q u e  n ã o  h a v e m o s  d e  a p r o  
v e i t á - l o  ?

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDE6A, 
P O R T O
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T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
o E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação,

Do Concelho

de Fabricantes

e Negociantes estranjelros e nacionais

Oe V ize la
Feira-Exposição, l/árias

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
2s r . °  2 2 ENUNCIADO :

Horizontais  :  1  —  B r a ­
d o  à s  a r m a s ;  e s p é c i e  d e  b o i  
s e l v a g e m .  2 — D e s e j o  ;  c a ­
p a ;  p r e p .  3 —  B a t r á q u i o  ;  
f a c t o  e x t r a o r d i n á r i o  q n e  d o ­
m i n a  n m a  é p o c a  ;  n o t a  m u ­
s i c a i .  4 — A d o r n a ,  õ — A l é m ;  
n o m e  d e  l e t r a  ( p l . ) .  6  —  
D e s e j a r a ;  e s p é c i e  d e  a m a -  
r a u t o .  7  —  N a m o r a d o  ;  p a r ­
t i d a .  8  —  E s p é c i e  d e  t e c i d o  
p a r a  v e s t u á r i o  d e  s e n h o r a s .  
9  —  A c o j á ;  v e n e r a ;  c a n h a -  
m o  d a  í u d i a .  1 0  —  A n e l ;  
c o m p o s i ç ã o  p o é t i c a  d i v i d i d a  
e m  e s t r o f e s  s i m é t r i c a s  ;  f o r ­
m a  a p o r t u g u e s a d a  d e  G z a r .  
1 1  —  T e c i d o  d e  s e d a  l u s ­
t r o s a  e  f i n a ;  f e n ó m e n o  l u ­
m i n o s o  d a s  r e g i õ e s  p o l a r e s .  

Verticais . * 1  —  M e d i d a  
a g r á r i a  d e  a l g u n s  p a í s e s ;  a J q n e i v a r .  2  —  D i s c u r s o  l a u d a t á r i o ;  a i a ;  a l t a r .  
3  —  0  e s p a ç o  s ô b r e  a  t e r r a ;  e s p é c i e  d e  o l m e i r o  o u  c h o u p o ;  a r t .  ( p l . ; .  4  —  
P e s s o a  n a t u r a l  d o  E p i r o .  5  —  T e r r a  a j u n t a d a  e m  v o l t a  d o  t r o n c o  d a s  á r v o r e s  
p a r a  l h e s  p r o t e g e r  a s  r a í z e s  c o n t r a  0 c a l o r ;  f ú t i l .  6  —  M a r a v a l h a ;  q u e r i d a .  
7  —  B o l o  d e  f a r i n h a  d e  a r r o z  e  a z e i t e  d e  c ô c o  u s a d o  u a  Á s i a ;  í m p i o .  8  —  
D e n o m i n a ç ã o  c i ê n t í f i c a  d o  p e i x e - r e i .  9  —  P e r t e n c e s  ;  n a m o r a d a  ;  e r m o .  
1 0  —  C o n v e n i e u t e m e n t e ;  d a t a ;  t í t u l o  d o s  b i s p o s  m a r o n i t a s .  1 1  —  D e s c u i d a d a ;  
c a s t a  d a  u v a .
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_ L LENUNCIADO:
Horizontais : 1  —  A n -  

t i g i i i d a d e .  2  —  p r o n o m e  q u e  
i n d i c a  a  p e s s o a  c o m  q u e m  s e  
f a l a ;  a r t . "  a n t i g o .  3  —  a z a s ;  
c o n s e n t i m e n t o ;  f i r m a  s o c i a l .
4  —  n o t a  m u s . ;  i r r i t e  ;  n a ­
v e g a r .  5  —  t a m b é m  ;  t o c a  ;  
s a l i v a .  6  —  e n l a c e  m o r a l ;  
c o n s t e l a ç ã o  a u s t r a l ;  p r o f e ­
r e s  u m  d i s c u r s o .  7  —  s u s ­
p e n d a  1 8 —  f a u f a r r o n a 8.
9  —  p r e g u i ç a  ( q u a d r ú p e d e ) ;  
a p o n t a r  n u m a  c a r t a  d e  j ô g o .
10  —  p r e t e n d i d a s .  1 1 — V a ­
r i e d a d e  d e  a m a r a n t o ;  a c a m ­
p a .

Verticais :  1  —  E s t a b e ­
l e c e  í n t i m a  u n i ã o ;  a g o r a .
2  —  t r a b a l h a r a  d e  n o i t e .  3  —  c a n t o  d a s  a v e s .  4  —  í u d i c e  d e  d o u t r i n a s  c o n ­
d e n a d a s  p e l o  P a p a  ;  d a r  p a s s a g e m ,  õ  —  d a r  c o i c e s  ;  f a l h a .  6  —  a p r e c i a r a .  
7  —  h a b i t u a d a .  8  —  f u n d o  ;  t u d o  0 m a i s .  9  —  a r r e g a r  ;  j ú b i l o .  1 0  —  l i v r a r .

COMISSÃO DE YITICULTURA DA

REGIÃO DOS YINHOS YERDES

Serviço de Fiscalização
M È S UB JULHO

I n f o r m a  e s t a  C o m i s s ã o  q u e  a  B r i ­
g a d a  d e  F i s c a l i z a ç ã o  e x e r c e u  o s  s e u s  
t r a b a l h o s  n o s  c o n c e l h o s  d e  A m a r a n t e ,  
A m a r e s ,  A r o u c a ,  B a i ã o ,  B a r c e l o s ,  B r a ­

g a ,  C a b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  C a m i n h a ,  
C a s t e l o  d e  P a i v a ,  F e l g u e i r a s ,  G o u d o -  
m a r ,  L o u s a d a ,  M a r c o  d e  C a n a v e z e s ,  
M a t o z i n h o s ,  P a r e d e s ,  P e n a f i e l ,  P ó v o a  
d e  L a n h o s o ,  P ó v o a  d e  V a r z i m ,  R o -  
s e n d e ,  V a l o n g o ,  V a l e  d e  C a m b r a ,  
V i a n a  d o  C a s t e l o ,  V i l a  d o  C o n d e ,  V i ­
l a  N o v a  d e  F a m a l i c ã o  e  V i l a  V e r d e ,  
o n d e  v i s i t o u  1 . 2 1 5  e s t a b e l e c i m e n t o s  
e  5 1 2  a d e g a s  d e  p r o d u t o r e s ,  a - f i m - d e  
a v e r i g u a r  s e  e s t ã o  a  s e r  c u m p r i d a s  a s  
d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s .

N a  á r e a  d a  r e g i ã o  d e m a r c a d a ,  c o -  
l i i e r a m - s e  66  a m o s t r a s  d e  v i n h o  v e r d e .

F o r a m  a p r e e n d i d o s  1 6 . 0 5 8  l i t r o s  d e  
v i n h o  e s t r a n h o  à  r e g i ã o .

N a  á r e a  d a  c i d a d e  d o  P ô r t o  e  E u -  
p ô s t o  d e  G a i a ,  c o l h e r a m  s e  1 3 5  a m o s ­
t r a s  d e  v i n h o  a l i  e n t r a d o  e  1 3  d e s t i ­
n a d o s  à  e x p o r t a ç ã o .

E m  L i s b o a  f o r a m  v i s i t a d o s  1 0 0  
e s t a b e l e c i m e n t c s  o n d e  s e  v e n d e  v i n h o  
v e r d e  e  c o l h e r a m - s e  2 1  a m o s t r a s  d e  
v i n h o  e n t r a d o  n a  c i d a d e .

L e v a n t a r a m - s e  1 . 1 3 0  a u t o s .
F o r a m  a n a l i s a d a s  n o  n o s s o  L a b o r a ­

t ó r i o  t ô d a s  a s  a m o s t r a s  d e  v i n h o ,  e x -  
c e p t o  a s  c o l h i d a s  e m  L i s b o a  e  a s  d e s ­
t i n a d a s  à  e x p o r t a ç ã o .

P ô r t o ,  2 7  d e  J u l h o  d e  1 9 4 3 .
O Presidente da Comissão Executiva 

a )  Manuel de Espregueira e Oliveira.
O Chefe da Fiscalização Geral,

a )  Francisco Manuel da Fonseca Car­
doso.

| j 1 j
1 i f l 1 H  !

m  1 m "  I " I  íí t A n  1 1 1 1 

1 .  .  1 J i i t í j
1 1

I f í S S .

1 1  — s e g u r a r a s  t e  c o m  a s  g a v i n h a s  ;  c o u s i a t o .

P R É M I O :  M U m  M á r t i r „  p o r  G e o r g e s
I gnotus S um (E sp in h o ). 

D u h a m e l .

A s  l i s t a s  d o  p r e s e n t e  n ú m e r o  d e v e m  !  Correspondência : — « T .
s e r - n o s  e n v i a d a s  a t é  1 2  d o  S e t e m b r o .  | —  R u a  E g a s  M o n i z ,  8 5 -

G A R C I A  
-  G u i m a r ã i s .

f l M I l I T A ?  V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
y U I I V I n ú  d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
fe, P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a ­
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
no c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  365
A H ipotecária — R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 ,  

Telefone, 4 4 7 0 .  !

M O T O R  V* £ C .  P .
u m  m o n o f á z i c o  p a r a

S e  A f o n s o  H e n r i q u e s  b a p t i z o u  a  
j  P á t r i a ,  f o i  D .  J o ã o  I  e  N u n o  A l v a r e s  

q u e  a  c r i s m a r a m  n o  v a l e  d e  A l j u b a r -  
i r o t a .  A l i  a  t o n i f i c a r a m  n u m a  d e f i n i ­

t i v a  a u t o n o m i a  p o l í t i c a  q u e  o s  s é c u l o s  
r a d i c a r a m  e  h o j e  c o n t i n u a m o s  a i n d a .

C a s t e l a  s e n t i u ,  n a  f i n a - f l o r  d a  j u ­
v e n t u d e  l u s i t a n a ,  q u e  r o d e a v a  o  C o n -  
d e s t á v e l  a  e s s ê n c i a  e  o  e s p í r i t o  d u m  
p o v o  c i o s o ,  a t é  a o  s a n g u e ,  d a  i n d e ­
p e n d ê n c i a  q u e  a  e s p a d a  d e l - r e i  C o n ­
q u i s t a d o r  c o m e ç a r a  a  c i m e n t a r .

P o r  i s s o  a q u e l a  t a r d e  d e  1 4  d e  A g ô s ­
t o  d e  1 3 8 5  t e v e  u m  p o d e r  m á g i c o ,  d a ­
q u e l e s  q u e  a p a r t a m  d e s t i n o s .  D 01111-  
n o u - a  o  e n t u s i a s m o  ú n i c o  d u m a  e s p a d a  
—  o n d e  e s t a v a m  p r e s e n t e s ,  c o n c e n  
t r a d o s ,  o  v i g o r ,  a  f ô r ç a ,  a  o u s a d i a ,  o

C o m p r a - s e  
2 2 0  V .

F a l a r  o u  e s c r e v e r  
—  G u i m a r ã i s .

a  A v e l i n o  F a r i a  
436

S ó  h o j e ,  d o m i n g o ,  2 9  d e  A g ô s t o ,  
s e  f a r á  a  i n a u g u r a ç ã o  o f i c i a l  d a  F e i r a -  
- E x p o s i ç ã o ,  q u e  u m a  c o m i s s ã o  d e  v i -  
z e l e n s e s  d e  b o a  t ê m p e r a  o r g a n i z o u  
c o m  o  f i r r i  d e ,  m a i s  e  m e l h o r ,  s e  p o ­
d e r  f a z e r  u m a  i d é i a  d o  v a l o r  c o m e r ­
c i a l  e  i n d u s t r i a l  d e s t a  r e g i ã o .

D e s s a  c o m i s s ã o  f a z e i n  p a r t e ,  e n t r e  
o u t r o s ,  o s  S r s .  P a d r e  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  
d i g n í s s i m o  P á r o c o  d e  S .  J o ã o  d a s  
C a í d a s ,  e  F r a n c i s c o  A r m i n d o  P e r e i r a  
d a  C o s t a ,  o  d i n â m i c o  C h i c o  C o s t a ,  
q u e  s e m  o l h a r e m  a  t r a b a l h o s ,  a  d e s ­
g o s t o s  m e s q u i n h o s  e  d e t e r m i n a d a s  
v a i d a d e s  d e s t e  m u n d o ,  o u t r a  c o i s a  
n ã o  q u i s e r a m  q u e  n ã o  f ô s s e  o  e n g r a n ­
d e c i m e n t o  p u r o  e  s i m p l e s  d e s t a  e n ­
c a n t a d o r a  t e r r a .

T u d o  q u e  n ã o  s e j a  i s s o  n ã o  c a b e  
d e n t r o  d o  c o r a ç ã o  d ê s t e s  a p a i x o n a d o s  
v i z e l e n s e s  e  d o s  r e s t a n t e s  m e m b r o s  
d a  c o m i s s ã o ,  q u e  d i a  a p ó s  d i a ,  n o i t e  
a p ó s  n o i t e ,  l á  e s t ã o  n o  P a r q u e ,  d a n d o  
o s  ú l t i m o s  r e t o q u e s  a  t o d o s  o s  c a n t i ­
n h o s  d a s  b a r r a q u i u h a s ,  d o s  Statids, 
d a s  o r n a m e n t a ç õ e s .

E m  t o d o  o  P a r q u e  s e  e n c o n t r a m :  
a q u i ,  o  R o c h a  t r a b a l h a n d o ;  a l i ,  o  
C a m p e l o s ,  m a i s  a l é m  o  E d u a r d o  e  
a i n d a ,  n o u t r o s  l u g a r e s ,  o  V a s c o n c e ­
l o s ,  R a ú l ,  M i g u e l ,  R a m i r o ,  e t c . ,  t o d o s  i  
t r a b a l h a n d o  s e m p r e  p a r a  q u e  n a d a ; 
f a l t e  a  e s t a  d e m o n s t r a ç ã o  v i r i l  d a  j u - ' 

v e n t u d e  a m o r o s a  d a s  b e l e z a s  d e s t a  | 
R a i n h a  d a s  T e r m a s  d e  P o r t u g a l ,  a  
q u e m  D E U S  e  a  N a t u r e z a  t a n t o  d i s -  j  
t i n g u i r a m  n o s  s e u s  d o t e s  d e  b e l e z a .

V i z e l a  v a i  d e m o n s t r a r  o  q u a n t o  
v a l e m  a  s u a  i n d ú s t r i a ,  o  s e u  c o m é r c i o  
e  a g r i c u l t u r a ,  g r a ç a s  à  v o n t a d e  d e  u m  
p u n h a d o  d e  b o n s  a m i g o s  e  f i l h o s  q u e ­
r i d o s ,  q u e  n ã o  s a b e m  o u t r a  c o u s a  
q u e  n ã o  s e j a  a  v o n t a d e  d e  a  v e r  m a i s  
e  m a i s  p r o g r e s s i v a  e  l i n d a .

A  r e c e i t a  d e s t a  f e s t a ,  p o r q u e  n a  
r e a l i d a d e  d e p o i s  d o  c u n h o  d e m o n s ­

t r a t i v o ,  t e m  o  d u p l o  f i m  d e  s e r  t a m ­
b é m  u m a  f e s t a  p a r a  d i s t r a c ç ã o  d a  d i s ­
t i n t a  c o l ó n i a  a q u i s t a ,  d e s t i n a - s e  a  f i n s  
d e  b e u e f i c c n c i a ,  c o m o  C a s a  d o s  P o ­
b r e s ,  O b r a s  d a  I g r e j a  d e  S .  J o ã o  e  j 
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  d e  V i z e l a ,  o  
q u e  c e r t a m e n t e  l e v a r á  a o  P a r q u e  u m a  1 
v e r d a d e i r a  m u l t i d ã o ,  s e m p r e  a n s i o s a  j  
d e  c o l a b o r a r  n e s t a s  t a m  d i g n a s  o b r a s  i 
d e  c a r i d a d e  e  a m o r .  j

A  c o m i s s ã o  r e s e r v o u  u m a  d a s  b a r -  j  
r a q u i n h a s  d e  l e m b r a n ç a s  p a r a  o u t r o '  
f i m  t a m b é m  d i g n o .  D e s t i n a - s e  o  s e u ! 
p r o d u t o  p a r a  b e n e f i c i a r  o  c e m i t é r i o ! 
d e  S .  J o ã o  d a s  C a í d a s ,  f a z e n d o - l h e  j  
l i m p e z a ,  p l a n t a n d o - l h e  a l g u m a s  f l o r e s ,  j 
e t c .  S e m p r e  o s  m e s m o s  v i z e l e n s e s  a  i 
l e m b r a r  t u d o  e  t ô d a s  a s  c o u s a s  d a  n o s -  í  
s a  t e r r a .  D e u s  l h e s  d a r á  a  r e c o m ­
p e n s a .

A  C a b i n e  S o n o r a  d e s t a  v i l a  f a r á  u m  
m a g n í f i c o  s e r v i ç o  d e  r e t r a n s m i s s ã o  d e  
d i s c o s  p a r a  t o d o  o  P a r q u e ,  s e r v i ç o  
ê s t e  q u e  o b r i g o u  a  m o n t a r  v á r i o s  a l t o -  
f a l a n t e s  e m  t o d o  o  r e c i n t o .
( D e n t r o  d o  P a r q u e  e s t á  a s s e g u r a d o  

o  s e r v i ç o  d e  s o c o r r o  p e l o s  B o m b e i r o s  
V o l u n t á r i o s  d e  V i z e l a  c o m  a  c o l a b o ­
r a ç ã o  d o s  g r u p o s  d e  E s c u t e i r o s  d e  
G u i m a r ã i s  e  S .  M i g u e i  d e  V i l a r i n h o .

O  s e r v i ç o  d e  « b u f f e t >  ( v i n h o s ,  c a l d o  
v e r d e ,  c h á ,  b o l o s ,  e t c . , )  e s t á  t a m b é m  I 
a s s e g u r a d o  e  s e r á  s e r v i d o  p e l a s  m a i s  j  
d i s t i n t a s  d a m a s  v i z e l e n s e s ,  n u m a  d e -  i 
m o n s t r a ç ã o  d e  c a r i n h o s a  v o n t a d e  d e  '  
a u x i l i a r  t a m  o p o r t u n a  c o m o  f e l i z  i n i -  j  
c i a t i v a  d o  s a c e r d o t e  d i s t i n t o  q u e  é  o  : 
S r .  P a d r e  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  a l m a  d a s  j 
b o a s  c a u s a s  e  a m p a r o  d a  C a s a  d o s  j 
P o b r e s  d e s t a  v i l a ,  à  q u a l  d e d i c a  o  m e -  ! 
l h o r  d a  s u a  v o n t a d e ,  e  d o  S r .  F r a n ­
c i s c o  C o s t a ,  d o s  p u r o s  v i z e l e n s e s  e  
l e a l  b a i r r i s t a .

S e r á  0  m a i s  m o v i m e n t a d o  e  o  m a i s  
b e m  p a s s a d o  d i a  d e  A g ô s t o  d e s t a  
é p o c a ,  n e s t a s  T e r m a s .  —  C .

V O Z
F ilia

L O n D B E S
e o mundo aéwxíMa

Com a mudança de hora, o horário das 
transmissões da B. B. C. para Portugal 
passa a ser o seguinte: —

H  o r a  de L i s b
07,45 Noticiário

1 3 , 1 5

22,15

N o t i c i á r i o  
e  A c t u a l f d a d e o

N o t i c i á r i o  
e  A c t u a í i d a d e s

4 1 , 4 9  m .
3 1 . 7 5  m .

2 4 , 9 2  m <
1 9 . 7 6  m .  
1 3 , 8 6  m .

4 2 , 1  3  m .  
4 0 , 9 6  m.  
3 0 , 7 5  m .  

2 6 1 , 1 m.  
5 0 0  m .

o a
7 , 2 3  m c / s )  
9 , 4 5  m c / s )

( 1 2 , 0 4  m c / s )  
( 0 5 , 1 8  m c / s )  
( 2 1 , 6 4  m c / s )

7 ,1 2  mo/s ) 
7 ,15 mc/s ) 
9 ,4 5  mc/s) 

1049 k c/ s) 
200 k c/ s )

mmm

e lhor Café

éo d* A Brasileira

o m

O *
U C .

S B B B B s a a

V.nd.tlor o!iíi«l «>n GUIMARÃIS 
PEDRO DA SILVA FREITA S
1 1 .  R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o .  1 3
( C A S A  C H A T  A R I C A )
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Oo P e v id é ms a n g u e  d u m a  r a ç a ,  d u m a  d i n a s t i a  
a  A f o n s i n a .  T r a ç o u - s e  a l i ,  p e l a  c o r a -  D e v e  r e g r e s s a r  11a  p r ó x i m a  t e r ç a  
g e i n  d e l - r e i  d e  B o a - M e m ó r i a  e  d o  j  - f e i r a ,  d a  P ó v o a  d e  V a r z i m ,  o n d e  s e  
C o n d e s t á v e l ,  o  r u m o  c o n t í n u o  e  i n - <  e n c o n t r a  e m  g ô z o  d e  v e r a n e i o ,  0  S r .  
c o n f u n d í v e l  d e  P o r t u g a l  e u r o p e u .  I  A l b e r t o  R o d r i g u e s  d e  F i g u e i r e d o ,  g e -  

A i j u b a r r o t a ,  110 s e u  s i m b o l i s m o  r á - |  r e n t e  d a  f i r m a  i n d u s t r i a l  A l b e r t o  R o -

E n c o t i t r a - s e  f s l i z m e n t e  m e l h o r ,  c o m  1 '  
o  q u e  u o s  c o n g r a t u l a m o s .  1 -

— A c o m p a n h a d o  d e  s u a  f a m í l i a ,  r e -  } 
g r e s s o u  d a  P ó v o a  d e  V a r z i m ,  n a  ú l t i - '  j  
m a  s e g u n d a - f e i r a ,  o  S r .  J a i r n e  d e  S á  í 
F e r r e i r a .  1 *

J. IMURIL DE FARIA
A D V O G A D O

— O s  n o s s o s  o p e r á r i o s  f a b r i s  a g u a r - .  .  
d a m  c o m  m u i t a  a n s i e d a d e  o  d i a  e m  !  j  
q u e  o s  S r s .  I n d u s t r i a i s  r e s o l v a m  d i s - ;  j 
p e n s a r - l h c s  u m a  r e f e i ç ã o  d i á r i a ,  c o n - ;  1 
f o r m e  f o i  r e s o l v i d o  d e  c o m u m  a c ô r d o  i  ^  
e n t r e  o s  m e s m o s ,  a  p e d i d o  d o  S r .  j  "  
D e l e g a d o  d o  I .  N .  T .  P .  d o  D i s t r i t o ; ! !  
d e  B r a g a . — C.

E S C R ITÓ R IO : Provisoriamente em 
sua residência— A V  E N I D A N.o 4
—  ( Á s  O b r a s )  ------ -------
1.) n s  I O  t«8 1 9  b o r a s

am or à  T erra  e à  Ç rei
—  9 Ít  0  nOSSO U m a .  }*da Pátria.

c í c o  e  p a t r i ó t i c o ,  p a r e c e - n o s ,  a i n d a ,  
h á  d i s t â n c i a  d e  c i n c o  s é c u l o s ,  u r n a !  
presença  d a  p e r s o n a l i d a d e  c o l e c t i v a j

d r i g u e s  d e  F i g u e i r e d o  &  F i l h o s .
— T e m  p s s s a d o  u m  p o u c o  i n c o m o ­

d a d o  da s u a  s a ú d e ,  o n o s s o  a m i g o  
Sr. Albano de Abreu.

A cultura da batata entre os | 
vinhedos duplica 0 rendimento da |
terra.

T O N E L  DE D U A S  P IP A S
V E N D E - S E  e m  b o m  e s t a d o .  F a l a r  

n a  P r a ç a  d e  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,
' 3 8 ,  3 9  —  G u i m a r ã i s . 435


